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Annunciando a apparição do ultimo fo- 
lheto que sustenta as restricções a favor do 
Douro, tivemos de fazer algumas rapidas ob- 
servações despertadas pela leitura de seme- 
lhante opuscalo. O que dissemos, entendeu- 
se que merecia resposta, e ella appareceu 
por parte dos propugnadures das ideias do 
folheto no nosso numero de 15 do corrente: 
Promettemos responder e responderemos. 

Agradecemos primeiramente ao ilustre 
communicante, que, no que se nos afigura, 
escreve pouco distante da escrivoninha do 
author do folheto, a civilidade com que se 
nos dirigiu. E não besitaremos em fazer uma 
breve analyse ao communicado, pois que elle 
o merece. 2 a; 

Vêmos com sentimento'que o defeito que 
notáramos no folheto não desapparece no 
communicado, e antes se porfia em susten- 
talo Quer-se levar a discussão de um impor- 
tanto ponto economico para o systena do 
julgamento de pleito judiciario. «Eu digo que 


* isto me é conveniente, e se o não é para 


ai 


ti, demonstra-o lu.» Perdõe-se-nos; questões 
de administração publica carecem de mais 
solidez no argumentar. Kº necessario que o 
ponto questionado se veja á luz de todos os 
outros que com elle estão em relação, e não 
é dispensado da analyso comparativa quem 
sustentar a exeellencia d'esse ponto. 

Pois uma lei excepcional para o Douro, 
simplesmente porque é de excepção, não diz 
desde logo que ataca us direitos das outras 
localidades vinhateiras? Se o Douro quer ex- 
cepção, não está obrigado a demonstrar-nos 
que essa excepção deixo de atacar os direi- 
tosde alguem, e se os alaca é porque a con- 
veniencaa commun o exige? Para nós 
é duvidoso que o esteja, e se erramos, per- 
sistimos no erro. 

Mas não estamos em erro, não. Erpado 
é o argumento com que se nos quer ferir. 
«Temos a experiencia e vós tendes a lheoria; 
aquella vale bem mais que esta.» Mas que 
experiencia nos apresentaes vós ? Quando 
múito, ada vossa conveniencia, que nós ainda 
essim contestamos. E a experiencia para as 
conveniencius dos outros, onde está ella ? 
Não suppômos que nos queiraes argumentar 
com um curto periodo de liberdade, influen- 
ciado por causas aceidentars, influentes Lam. 
bem nos tempos da restricção, e influencia 
que não ba leielgusia que a possa vencer, 
por estar nos razões furles a que a compra 
e a venda leem de subordinar se. 

Insistimos pois em sustentar que o au- 
thor do folheto, para corresponder ao me- 
recimento da questão de que lractava, e em 
proveito d'ells, devêra dar-nos a historia da 
experiencia das restricçõesa favor do Douro, 
parallelada com a das outras localidades vi 
nbmteiras, com as quaes o privilegio eonce- 
dido áquella ia entender, e concluir d'esto 
parallelo que as vantagens eram reciprocas, 
ao passo que os interesses goraes deixavam 
de ser offendidos. 

-Não seria isto exigir resposta a qualquer 
pergunta que façam os advyersarios das res- 
tricções, como nos diz o communicado, se- 
ria traclar a questão pela sua verdadeira 
faco. O contrario, releve-se-nos que diga- 
mos, é empregar a argucia, a declamação, 
e appellar para o sentimentalismo, meios que 
só convencem as lurbas, que não discutem, 
ese deixam levar como ovelhas guiadas pelo 
pastor a quem estão habituadas a obedecer. 

Mas ainda não pára aqui a inefficacia do 
mudo de argumentar no folheto e no com- 


Ce ip 
Homance de um homem pobre. 
POR 


— OCTAVIO FEUILLET. ' 


(Trasladado para vernaculo da decima sexta edição.) 
(Continuado do n.º 43.) 


Em quanto famos, fui. pensando n'esta 
inesperada phantasia, que não deixava de pa- 
recer premeditada, Conjecturei que o tempo 
e a reflexão teriam podido altenuar no ani- 
mo de Margarida a primeira impressão das 
eslumnias que a desvairaram: Provavelmente, 
tornsram=se-lhe duvidosas as afirmativas da 
mestra, e ella “so entendêra com o acaso pa- 
ra me offerecer com disfarce a especie de re- 
paração que me era devida. 

Entre as preoccupações que me assalteavam 
então, pouca importancia dava eu ao parti- 
cular motivo que démos para esta estranha 
caminhada. Ainda assim, bastas vezes ouvira 
eu fallar da torre d'Elven como ruins das mais 
interessantes da provincia, e Dunca eu pas- 
séra em algum dos dous caminhos que de 
Rennes ou Jocelyn «conduzem ao mar, que 
não contemplasse com olhos ávidos aquella 
incontornada massa que se via empinar d'en- 
tre os maltagaes Jonginquos como pedra enor- 
me ervorada; mas lempo e occasião me fal- 
tavam sempre. 

A oldeia d'Elven, que nós atravessamos, 
moderando a carreira, representa O que po- 
deria ser uma aldeia da idade-media. À cons- 
trucção dos casas baixas e sombrias é a mes- 
ma de ha cinco ou seis seculos. Cuida a gen- 
te que sonha quando se lhe depara atravez 
de aberturas sem purtados, que servem de 
jnnellas, grupos de mulheres de olhar selva- 
gem, vestidas sculpturalmente como em on- 
tigos tempos, fiando no escuro dos legurios, 
e conversando em voz baixa n'uma lingua 
descunhecida. Dirigis que todos estes espe- 
etros pardacentos scubavam de surgir du snas 


municado : não só querem dispensar-se dos 
argumentos que dovem fazer peso na discus- 
são, mas ainda desejam que os adversarios 
lhes indiquem o modo por que se ha derea- 
lisar o systema protector em bencíicio do 
Douro. Não avançomas uma asserção gra- 
tuita, 

Diz-nos o communicado que o folheto 
não quiz sustentar a legislação vigente, mas 
sim o principio de protecção, que póde ef- 
fectuar se por outros meios. Muito bem : es- 
tamos já de accordo em um ponto: a legis- 
lação vigente é má: dizem-no ambos os 
campos. Mas como subslituil-s, perguntamos 
nós aos que pedem a conservação do prin- 
cipio protector? Não nul-o dizem. « Protege 
nos e estudai vós mesmo o modo como. » E" 
o que se deduz da ausencia de indicações 
protectoras para substituir a lei actual, e é 
o que se deduz das controversias bavidas no 
Douro, quando alli se tem tractado de con- 
ciliar, pela discussão livre entro todos os la- 
vradores, as opiniões áceroa das medidas res- 
vas a estabelecer, Teum acabado essas 
discussões por um resultado negativo. 

Não póde ser: nós não podemos accei- 
tar de “braços crusados semelhante argu- 
mentação, que não argumenta, que foge dos 
verdadeiros theoremas economicos a demons- 
trar, que se satisfaz com notar uma ou ou- 
tra contradicção nos adversarios, um ou ou- 
tro equivoco nos factos, uma ou. oulra ex- 
pressão menos cabida, e que por fim nos 
diz: «convenço e triumpho, mas digo que a 
lei vigente é má, e que ainda não pude de- 
parar com um systema de disposições legaes 
que venham levantar em meu beneficio o 
systema protector. » 

Chamamos passageiros és epochas de 
livre discussão ácerca das restrieções du 
Douro, e diz-nos o communicado que a 
discussão em 1820 e 1843 foi muito mais 
ampla que em 1860. Puzemos em duvida 
se em 1820 e 1843 ns restrisções trium- 
pharam mis pelas influencias dos podero- 
sos que pelo valor que ellas em sitinham. 
Respondem nos que em 1843 foi o com- 
mercio unsnime em pedir as restricções. 
Agora diremos nós: em 1820 não se tractou 
senão do estabelecer a liberdado civil, es- 
perou-se tudo d'ella para posteriormente se 
atacarem os erros de administração publica 
que existiam: no momento não .ss quiz 
Inctar com os preconceitos quo as classes 
poderósas sustentavam : esperou-se do futuro, 
mas o futuro immediato foi a queda da li- 
berdade civil. A historia de 1843 é tambom 
uma historia de influencias diversas e não 
a de uma decisão a que possa dar-se o ca- 
racter do maduramente pensada. O commer- 
cio e a lavoura foram de accordo é verdade, 
mas dentro em brevo lavoura é commercio 
bradavom contra o subsidio dado á compa- 
nbio, e sustentavam que ello não passava de 
um privilegio, oneroso ás duas classes, sobre 
o consumo no Porto. Será grotuita esta 
asserção ? 

Nós não queremos lançar-nos no campo 
das recriminações, porque como se vê inve- 
ctivamos esse meio de convencer. À's inco 
herencias e contradicções do commercio tem 
correspondido as contradicções o jncoheren- 
cias da lavoura. E" mois uma prova de que 
a verdade nõo póde ser senão uma e é 
necessario procural-a, 

Os partidarios da liberdade não acham 
que seja necessaria a lantorna de Diogenes 
para encontrar a verdade nesta discussão, 
Ellos vendo que os propugnadores das res- 
tricções se dispensam de argumentar oppõe- 
lhe simplesmente a theoria que é de todos 
os tempos, que será eterna, a da liberdade. 
OS SSaSaS 


lousas tumulares para entre si executarem al- 
guma scena d'outras éras, da qual a lestemu- 
nha viva sois unicamente vós. Não sei que 
oppressão aquillo causa. A pouca vida que 
se agita em redor de vós no unico bêco da 
aldeia lom o mesmo caracter de archaismo 
o estranheza finlmente conservado d'uusa so- 
ciedade que acabou. 

Perto d'Elven, fomos por um caminho 
travessio que nos levou no cimo d'uma col- 
lina arido. De lá vimos dislinctamente, pos- 
to que ainda longe, o colosso feudal domi- 
nando defronte a nós uma eminencia cober- 
ta de malto, À chorneca por onde íamos des- 
cia precipitadamente para uns prados alaga- 
diços, rodeados de espossas sebes. Transpo- 
zemol-a, e entramos na malta. Depois en- 
tramos n'uma estreita calçada, cujo pavimen- 
to desmantellado outrora soaria sob as pa- 
tas dos corceis ajaezados de ferro. Havia mui- 
to que eu perdéra do vista a torre d'Elven, 
cujo sitio não poderia mesmo suspeitar, quan- 
po a torre sahiu de repento da flores(a, ese 
levantou dous passos á nossa frente com a 
rapidez d'uma apparição. Esta torre não está 
em ruinas; conserva hoje a sua completa al- 
tura primiliva, que excede a cem pés, e as 
enxilharias regulares de granito, as quaes, 
formando o magnifico apparelho octógono , 
lhe dão o exterior de construcção moderna 
lavrada de fresco pelo mais puro cinzel. Na- 
da minis grandioso, soberbo e sombrio que 
esse relusto torreão impassivel no centro das 
idades, e segregado na espessura d'aquollas 
selvas. As arvores tem-se erguido em toda 
a sua corpulencia dos fossos profundos que 
a circuitam, e as grimpas rossam apenas as 
janellas mais baixos. Esta agigantada vegeta- 
ção, na qual se perde confusamente a base 
do edificio, concorreu a dor-lhe uma côr de 
phantastico mysterio. N'aquello ermo, em 
meio d'aquellas florestas, na presença d'a- 
quella massa de architectura caprichosa que 
surge de sobresolto, impossivel é não pensar 
nas torres encantadas onde formosas prince- 
zos dormem somnos seculares. 


Vós não achaes senão linhas quebradas e 
de diferente pbantasia para chegardes a um 
ponto dado: a liberdade é a linha recta, é 
o caminho por onde todos chegam mais de- 
pressa a esse ponto. 

Arremessai para o lado essa alavanca 
da experiencia, que é de madeira carcomida 
e não de ferro seguro e forte. Nós podemos 
tambem dizer, e dispensarmo-nos de o de- 
monstrar, que se em 1756 quando se creo 
uma companhia para reunir capilaes que vies- 
sem no auxilio da lavoura e commercio du 
rica producção vinicola do Douro, se a não 
armassem de privilegios, dos quaes ella che- 
gou a usar prepotentemente, se a deixassem 


A communicação dos presos entre si tor- 
na porém inpossivel a sua refórma moral, 
a maldade e perversidade que não linha ga- 
nho ainda raizes fundas no criminoso, ad- 
quirem-nas pela reunião, e constante com- 
munhão de ideias que a falta de separação 
torna inevitaveis. Lançado na solidão reflecte 
sobre o seu crime, aprende a aborrecel-o, 
e sob a impressão do remorso despertam-se 
6s sentimentos de moralidade que nunca se 
extinguemw na alma do maior criminoso. 

Para obter, porém este resultado é go- 
ralmente seguido que o systema de Phila- 
delphia é o mais proficuo, e os factos colli- 
gidos por Beaumont e Tocqueville na sua vi- 


operar regularmente, em relação ao propo- 
sito que a creara, a liberdade terin dado o 
mesmo ou maior resultado de prosperidade 
para o Douro. 


em 


REFORMA DAS PRISÕES. 
n 


No systema repressivo racional, as pe- 
nas privativas da liberdade constituem o fun- 
do d'elle, formando uma escalla movel que 
nas suas multiplices graduações se póde ac- 
commodar a todas as criminalidades. A du- 
ração da pena e o regimen a que é sujeita 
são os dous elementos que, combinados, pro- 
duzem essas variedades na mesma pena, ap- 
plicaveis 8 crimes de natureza e gravidade 
diversa; mos que no sequestro da liberdade 
acham a repressão e emenda que deve ser 
o fim de todo o castigo. A prisão é O meio 
prático, a applicação sensivel do principio, 
e se comimumente se denominam prisões pe- 
nitenciarias aquellas em ques prisão é con- 
siderada como pena, na generalidade tam- 
bem comprebende as pfisões de simples de- 
tenção e guarda, as prisões para os menores 
e quasi de simples educação, éte. 

O projecto, porém, não se occupa se- 
não das prisões como pena, o adoptando a 
prisão penitenciaria com separação do preso 
para preso de noite e do, dia, cecupa-se 
quasi exclusivamente dos meios da edifica- 
ção das casas proprias para montar as pri- 
sões, querendo deixar para os regulamentos 
a organisação e regimen interno das mes- 
mas. Não se trata alli, a meu vêr, de de- 
cretar uma pena, do a combinar com os 
principios de um systema do repressão 
correcção adoptados «de lhe seu 
todas as suas consequencias. Considera-se, 
porém, é com razão, adoptada a prisão como 
pena, e procurando-se crear o meio do a tornar 
propria a prehencher e produzir os fins que 
com ella so lem em vista, acrepressão e 
correcção, adupta-se a prisão cellular com 
separação absoluta como a mais racional, 
como aquella que sabiu triumphante, quanto 
aos resultados, das discussões, das experien- 
cios e comparações a que a tem sujeitado. 
Já o Codigo Penal no artigo 34.º tinha 
indicado aquillo a que ficava obrigado o réu 
condemnado a prisão simples on com tra- 
balho; não considerava, corfitudo, o isola- 
mento como elemento ossencial, porém como 
circumstoncia que podia tor lugar ou não, 
E' aqui que so debatem os dous Systemas 
rivaes, os quaes procurando o mesmo fim, 
a correcção do delinquente e repressão dos 
crimes, entendem chegar por caminhos di- 
versos ao mesmo resultado: achando uns 
que preciso é o isolgmento absoluto de preso 
para preso para se poder obter à emenda do 
criminoso, e outros que muito bem se póde 
conseguir sujeitando-os ao isolamento só de 
noite, e trabalhando de dia em commum 
sob a obrigação de um silencio rigoroso. 


>>> 


— Até hoje, — disse Margarida; a quem 
eu tentava comimmunicor esta impressão — o 
que eu tenho visto é o que se vô; mas, se 
quer que acordemos a princeza, podêmos 
entrar. Segundo me disseram, ha n'estes ar= 
redores um pastor ou pastora, que está ma- 
nido ou munida da chave. Amarremos aqui 
os nossos cavalos, e vamos procural-os, o 
snr. o pastor, é eua pastora. 

Acautellamos os cavallos n'uma pequeno 
tapoda contigua ás ruinas, é separamo-nos 
por um pouco, Margarida e eu, para fuzer- 
mos uma especie de montoria- á malta. Ti- 
vemos o dissabor de não encontrar zagal nem 
zagala. Augmentou-se o desejo de visilarmos 
o interior da torto, por isso mesmo que era 
frueto probibido, e transpozemos á ventura 
um passadiço lançado sobre o fosso, Muito 
a nosso contento, a porta massiga do torreão 
não estava fechada; bastou empurral-a para 
entrar n'um reducto estreito, escuro e amon- 
toado de ruinas, o qual talvez (osse antiga- 
mente cash da guarda; d'abi entramos n'uma 
vasta sala quasi circular, eujá chaisiné mos- 
tra ainda sobre a pedra de armas os bezan- 
tes das cruzadas; uma ampla janella, rasga- 
da defronte de nós, atravessada pela cruz sym 
bolica entalhada na pedra, allumisva plena- 
mente a região interior d'este recinto, em 
quento a vista se perdio na sombra incerta 
das alterosas abobadas surribadas. Ao ruido 
dos mossos passos, um bando de passaros 
inviziveis se abalou d'esta escuridão, e sa- 
cudiu sobre nossas cabeças o pó dos secu- 
los. Subindo aos bancos de pedra que cor- 
rem so longo de cada lodo da parede á ma- 
neira de degraus, no vão da jonella, pudó- 
mos olhar para fóra sobre a profundeza dos 
fossos e as porções arruinadas da fortulez; 
porém, logo que entramos, vimos os pri- 
meiros degraus d'uma escalvira aberta na 
espessura da muralha, e experimentamos uma 
infantil oncia de levar mais ávante os nos- 
sos descobrimentos. Emprehendemos a sub 
da; fui adiante, e Margarida seguiu-me ani- 
mosamente, arranjando-se com 8 grande ro- 


sita ds prisões americanas mostram que as rein- 
cidencias são menores nos criminosos sujei- 
tos áquelle systema, que n'aquellos que são 
sujeitos ao systoma d'Auburn. E embora se 
diga que a reunião é apenas material, que 
faltam os laços moraes, os da inteligencia 
que o silencio impede ; comtudo o homem em 
frente d'um obstaculo, que n'este ponto é o 
silencio forçado, imagina mil meios enge- 
nhosos e bastantes para quebrarem o silen- 
cio a que os querem sujeitar, acrescendo 
que o conhecimento, embora material, dos 
criminosas é sobremodo prejudicial á futu- 
ra emenda e bom porto dos mesmos, quan- 
do restituidos á sociedade pela expiração da 
pena. Este vicio que destroe uma das pri- 
meiras bellezas do systema encontra-se bem 
manifesto nas inquirições sobre os diversos 
presos, feitas por Beaumont na penitenciaria 
de Philadelphia em que os reincidentes que 
tinham vindo d'outras prisões regidas pelo 


méra ficção; e outros-que foram levados no- 
vamente ao crime POr quo ahi con- 
trabiram com os criminosos. 

No regimen porém a que os presos de 
vem ser sugeitos, e que deve fazer parte dos 
regulamentos, está tambem em grande par- 
te o conseguimento do bom resultado, e pre- 
cizo é attender-se não só ao phisico e ma- 
terial, como tambem e sobretudo ao moral, 
& instrucção e religião. 

O izolamento absoluto sem alguma dis- 
tracção tornaria a prisão uma morte lenta, 
mas horrivel para o criminoso, 0 trabalho, 
as visitas dos guardas, dos medicos, dos ca- 
pellães e a instrucção que se lhes deve pro- 
porcionar quanto possivel, são os meios de, 
i encaminhando para a correeção 6 
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" n se obte apena 
“O projecto sore o regimen deixou Ludo 
para os regulamentos, e limitando-se a crear 
commissões administrativas, cujo fim é pro- 
mover os melhoramentos maleriaes e moraes 
quanto ás prisões e criminosos, foi resumi- 
do demais sabre este ponto que é da m 
alta importancia. Falla no trabalho quasi in- 
cidentemente e nada nos diz sobre o empre- 
go do producto do trabalho, sobre o modo 
d'elle se eflectuar, sobre a instrucção e edu- 
cação : é regulamentar, concedemos, mas pre- 
ciso é que se saiba e estatua pora se confec- 
cionarem os regulamentos em conformidade 
com isso. Nesta parte achamos defliciento o 
projecto. 

Quanto ao modo de levar a efleito as 
prisões cellulares por conta do Estado e por 
conta dos districtos, tambem não concorda- 
mos com o projecto e n'elle mesmo parece 
baver alguma contradicção emquanto impõe 
a obrigação ao Estado do sustentar os pre- 
sos defenilivamente condemnados e por outro 
impõe aos districtos a obrigação de construi- 
tem prisões cellulares para conterem esses 
cundemnados. Se ao Estado compete uma obri- 
gação, tambem pela mesma razão lhe compe- 
te a outra. Dir-se-ha, talvez, que as prisões 


systema d"Auburn declaram que o silencio era | 


districtaes serão de simples detenção e mes- 
mo prisões correcionaes para menores, po= 
rém não é o que se deprehende do arligo 
* do projecto em que parece impor-se ás 
juntas de districtoa obrigação de levantarem 
us meios para a construcção de prisões cel- 
lulares para os criminosos dos seus districtos. 
E'isto um luxo de prisões que não se 
comporta de modo algum com as grandes 
despezas que a sua construeção pede, e que 
o mesmo relatorio reconhece: será decretar 
um impossivel para alguns districtos e lam- 
bem uma superfluidade que não comporta a 
nossa pobreza. Demais se todos os districtos 
construireny as suas prisões cellulares para 
os seus presos, da que servirão o para quem 
servirão as do Estado ? Não seria mais con- 
veniente construir todas as precisas por con- 
ta do Estado, deixando os districtos com os 
pesados encargos que já hojo mal suppor- 
tam? Julgamos que n'este ponto precisava o 
projecto de reforma, sendo quanto ao mais 
muito acceitavel, e de summa utilidade que 
» seu pensamento se tornasse obra quanto 
antes, 
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PARTE OFFICIAL. 


Syxorst DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 41 DE 21 DE FEVEREIRO. 


MINISTERIO DO REINO, 


Decreto concedendo a pensão de 1008000 an- 
nunes a Costodia Rito, enfermeira que foi dofhospital 
la irmandade de N. S. do Terço e Caridade da ciduda 
o Porto em attenção aos serviços prestados nos en- 
fermos acommettidos pela epidemia que grassou 
nesta cidade em 1855 e 1856, 

— Annuncio de estar aberto concurso para o 
provimento de cadeiras de instrucção primaria em 
varios pontos dos districtos de Castello Branco, Beja, 
Braga, Faro, Guarda, Leiria, Villa Real, e Vizeu. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 


Lists nominal dos juizes de direito de 1.º ins- 
tancia nomeados depois de 21 de fevereiro de 1857, 
relacionados pelo góverno por suas antiguidades, 


com s synopse dos lugares que cada um d'elles tem 
servido. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


ro r ido a 
guez Divina Providencia, a 
sul do Gabo de Santa Maria, na noste do 10 do” 
corrente, salvando-se a tripulação, 

— Outro pora arrematação de fóros incorpo- 
rados na fazenda nacional, no dia 1 d'abril, pe- 
rante o governador civil de Braga. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


Relação de portuguezes fallecidos no Maranhão, 
io da Prata e Pernambuco, 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTIA, 
Carta resumida das operações do Banco do 


Portugal, no 14.º anno social, findo em 31 de de- 
zembro de 1860. 


INTERIOR. 


LISBOA, 24 DE FEVEREIRO, 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


Foi hontem approvado pela camara he- 
reditaria o projecto de lei da iniciativa do 
sor. Faria Guimarões, pelo qual a camara 
municipal do Porto é authorisada a cobrar 


Da e e eae e mena na 


da dos vestidos lá como pôde. Do alto do 
terraço, o ponto de vista é immenso e deli- 
cioso. As suaves tintas do crepusculo esfu- 
mavem, n'este momento, o oceano de rama- 
gem meio dourada pelo outomno, os paues 
sombrios, as pradorias viridentes, os bori- 
sontes de pendores incruzados, mislurando- 
se e succedendo-se até lá a longes extremos. 
Em presença d'esta graciosa paisagem, triste 
o infinita, sentiamos a paz do ermo, o si- 
loncio do anoitecer, a melancolia dos tem- 
pos passados descer a nossos espiritos e co- 
rações como um encantamento irresistivel, 
Esta hora de contemplação commum, de com- 
moções compartidas, de profunda e pura vo- 
luptuosidade, era sem duvida a ultima que 
me era dado viver junto della e com ella, e 
todo me concentrava' n'essa bura de vida 
com violencia quasi angustiosa de sensibili- 
dade. Em quanto a Margarida, não sei o que 
lá ia no intimo d'ella: sentou-se no rebor- 


muda. Eu ouvia apenas o baféjo um pouco 
precipitado do seu balito. 

Quantos minutos passaram assim, não 
sei dizél-o. Como os vapores se eondensas- 
sem por sobre os prados baixos, e os extre- 
mos horisontes se esvaecessem nas trevos cres- 
centes, Margarida ergucu-se. 
Vamos, — disso ella a meia voz, é 
como se uma cortina baixasse sobre algum 
espectaculo agradavel — acabou-se | 

Depois desceu a escada e cu segui-a. 
Quando quizemos sahir do torreão, gran- 
de foi nossa surpreza no encontral-o fechado. 
Naturalmente o guarda, ignorando que lá es- 
tavamos, linha dado volta á chove, em quan- 
to estivemos no terraço. À nossa primeira 
impressão fui de alegria. Definitivamente ha- 
via encantamentos na lorre. Fiz vigorosos es- 
forços pata quebrar o encanto; mas a lin- 
gueta enorme da velha ferradura estava so- 
lidamente encravada na pedra, é eu renun- 
ciei a partil-a. Voltei depois os meus al 
ques contra a porta; mas Os gonzos mussi- 
ços e os ulizures de carvalho chopesdos de 


ferro contrapunham-me invencivel resistencia, 
Dous ou tres calhaus que eu apanhei das rui- 
nos e alirei contra a porta o que fizeram 
foi abalar o abóbada, e despegar de lá al- 
guns fragmentos que me cabiram aos pés. 
Margarida não me deixou continvor uma em- 
preza evidentemente desesperada, e até perigo- 
sa.Corri então á junella, e gritei chamando, mas 
niuguem me respondeu. Durante dez minu- 
tos, renovei os gritos com igual resultado, 
do mesmo tempo, iamos aproveitando de cor- 
rida os ultimos clarões do dia para oxplo- 
rar miudamente todo q interior da torre; 
mas, afóra a porta, que estava como em- 
paredada para nós, e a grande janella que 
um abysmo de trinta pés separava do fun- 
do dos fossos, não pudémos descobrir ou- 
tra sabido, ç 
Era noite fechada nas campinas, e as 
trevas tinham invadido a velha torre. Alguns 
reflexos du lua apenas penetraram no vão da 


do do parapeito, olhava so longe, e estavaljanella e prateavam obliquamente os bancos 


de pedra. Margarida, que pouco e pouco per- 
dêra toda a apparencia de gracejo, deixou 
mesmo de responder ás conjecturas mais ou 
menos verosimeis com as quaes eu traclava 
de enganar-lhe os sobresaltos. Em quanto 
ella estava no escuro silenciosa e immovel, 
estava eu assentado em plena claridade sobre 
o banco mais chegado á-janella ; de lá ten- 
tava eu, a intervollos, fazer ouvir os meus 
brados; mas, digamos a verdude, ao passo 
que o bom exito dos meus esforços se tor- 
nava mais incerto, entrava commigo um sen- 
timento de irresistivel alegria. Via eu assim, 
pois, realisar-se para mim, e inesperadamente, 
o sonho eterno e impossivel dos amantes: 
estava fechado n'um deserto cem estreitissima 
solidão com a mulher que eu amava! Por 
longas horas, no mundo havia só ella e eu, 
a sua vida e a minha. Pensava nas provas 
de dôze protecção e terno respeito que eu 
tinha o direito eo dever de prodigalisar-lhe; 
imaginava-lhe os terrores applacados, 'a con. 


fiança, O dormir; dizia entre mim com pro- 
fundo jubilo que esta noite afurtunada, a não 


mente estabelecidas, no acidh que os ge- 
neros tributados derem entrada na mesma 
cidade. 


4 n. a 
- Somos adversos — desde já o “declara 
mos — ao octroi, mas vêmos com pezar que 


parte da opinião n'essa cidade está a tal rês- 
peito desvairada. E 

O imposto de barreiras é reprovado pe- 
Jos bons principios syntelologicos, masa ca- 
mara do Porto, na falta de um bom syste- 


, ma geral de receita municipal, não podia 


deixar de reclamar a providencia que recla- 
mou do poder legislativo. 

Acreditamos queo fez com repugnancia 
e só forçada pela. penuria dos seus meios. 
Mas, carecondo de fazer face ás suas avul- 
tadas despezos e não tendo ontros recursos 
senão os que lhe facilita o codigo adminis- 


* tralivo, se os não aproveitasse “por tal modo, 


teria forçosamento de usar do outros meios, 
que temos por muito peiores. 

A camara dos pares tambem approvou 
bontem o projecto de lei que allivia as mu- 
nicipalidades do pagamento dos ordenados aos 
amanuenses dos escrivões de fazenda, psssan- 
do tal encargo para o lhesouro, e bem assim 
o projecto que proroga por mais um anno 
o praso concedido no art. 8.º e seu para- 
grapho unico, da”lei de 4 de junho de 1859, 
aos devedores da fazenda por foros, censos; 
pensões e juros de capitacs. 

O projecto de lei que concede um edi- 
ficio que era do Estado, á junta de parochia 
de Nossa Senhora do O” de Paião, tambem 
foi approvado. 

O «Diario» de hoje publica a lista no- 
minal dos juizes de direito de 1.º instancia, 
nomeados depois ds 21 de fevereiro de 1857. 
E' uma continuação da lista pnblicada no 
«Diario» de 5 de setembro de 1860. Contem 
como aquelle as antiguidades e à synopse dos 
logares que os mesmos juizes leem servido. 

Os auditores de exercito são comprehen- 

didos na mesma lista, por serem considera- 
dos juizes do direito. 
O ministerio das obras publicas publi- 
cou — pela repartição do commercio — uma 
conta resumida das operações do Banco de 
Portugal no seu 14.º anno social, que fin- 
dou em 31 de dezembro ultimo. 

A conta compara as transações do anno 
de 1860 com as de 1859. A diferença nas 
letras descontadas — nas operações de cam- 
bios — nos emprestimos sobre penhores de 
prata e ouro — nas operações de ouro, pra- 
ta e papeis de credito — nos depositos parti- 
culares—nos effeitos depositados —nos prémios 
de transferencias, de cobrança —e pagamento 
de conta alheia — o das operações da caixa 
filial do Porto é consideravelmente maior, Dif- 
ferença, para menos houve-a só no movimen- 
to das caixas economicas — nos emprestimos 
e supprimentos ao estado — e nas perdas à 
indemnisar, 

As  notos emittidas pelo banco sommam 
em 4,930 contos. Em 1859 emittiu 2,380 
contos e em 1860 2.550. Em 1860 amor- 
tisou 88 cont 

o 


com o pessoal do estabelecimento 

réis, pagou de gastos ordinatios 4:6918385, 
perdeu no movimento das caixas economi- 
cas 2:3938121 réis e sommou a sua conta 
de perdas a indemnisar em 34:7818850 réis. 

Os depositos particulares foram em 1860 
a enormissima quantia de 49 018:6738199 
réis. 

As letras descontadas no commorcio o 
industria no referido anno ascenderam á som- 
ma do 17.005:2828892 réis: O numero das 
letras foi de 11:118. to 

Em conclusão vemos que o banco de 
Portugal dá cada vez maior desenvolvimen- 
to ás suas operações, prestando considera- 
vel protecção ao commereio e ás industrias. 

Temos noticias recentes do estado das 
obras do caminho de ferro de leste, O snr. 
engenheiro Aguiar, que regressou antehon- 
tem de as ir examinar por ordem do gover- 
no, essegurou-nos que os trabalhos estão no 
maior adiantamento que; é possivel.' E” assim 
que oopulento emprezario, o snr. Solaman- 


Eee a coserroameree rooms amem 


as contribuições municlpaes indirectas, logal-te 


se Justica das suspeitas quo em tempo 
noi tra a DA pEDBiBNdes : 
“0 q xêmos tanto na. li do hor 
|como na (do Sul dão-nos a segurança de 
uma, o" outra serão concluidas dentro rá 
zos dô contacto. A de leste talvez antes. 


E magistratura porlugueza está em pe- 
rigo de perder um dos seus mais honrados 
membros. E” o snr. José Joaquim da Silva 
Guardado, que foi por muitos annos jjuiz no 
Ultramar o que hoje é vogal do conselho Ul- 
tramarino. A sua molestia começou no dia 
em que foi acompanhar á sepultura o seu 
collega no mesmo conselho, Domingos Cor- 
rêa Arouca. Desde esso dia nunca mais se 
ergueu do leito. 

Todos fazem votos porque se salve uma 
vida lão estimada. Para elogio do sor. Guar- 
dado bastará referimos o segninte facto. 
Annos depois do seu regresso do Ultramar, 
os povos a quem administrara justiça man- 
daram-lhe um presente valioso em testemunho 
da honra e inteligencia com que desempe- 
nhara alli as suas foneções. O snr. Guar- 
dado regressou á patria com a sande arrui- 
nada e sem nenhuns meios de subsistencia. 

E" um dos raros juizes do Ultramar que 
não fez fortuna. 

Vamos ter n'esta capital um estabeleci 
mento digno de uma cidade como Lisboa. E' 
um hotel pelo systema dos muis sumptuosos 
que se encontram no estrangeiro. 

A casa destinada para isso é a que oceu- 
pa actualmente o Hotel Central ao caes do 
Sodré. A propriedade foi comprada pela em- 
preza por 40 contos. Calculam-se, em outros 
40 as obras que se vão fazer no edificio. 

Decididamento Lisboa prepara-se para 
ser uma das primeiras capitaes da Europa. 
Mas entre nós ha muita gente que ainda du- 
vida d'isso | 

Para muitos dos leitores seria escusado 
dizer quo os emprezarios do projectado hotel 
são estrangeiros. Os nossos capitalistas pre- 
ferem figurar no livro dos depositantos dos 
bancos. á 

Continuam a chegar aqui cada vez mais 
tristes notícias dos estragos causados pelas 
chuvas e frios. 

As participações ofliciaes dos concelhos 
de Coruche, Benavente « Salvaterra dão con- 
ta da morto de cerca de quatro mil cabo- 
ças de gado! 

O tempo continúa horrivel. O frio, po- 
rém, diminuiu. 

- Acham-so promptos para sabir para o 
Brazil, Africa e ilbas dezenove navios, sem 
que o tempo dê logar para isso. 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
Cotações de huntem 20, 
(BOLETIM TRLEGRAPHICO.) 

Bolsa de Madrid— 3 por cento consoli- 
dado a 49,40, 49,45 e 49,50 -- 3 dita diffe- 
rido a 42,70: 

Bolsa “de Pariz — 3 por cento franicez 
a 68,10 — 41/2 dito a 98. 

Bolsa de Londres — Consolidados de 91 
7/8 a 92. ' Ervas : d 


COIMBRA, 21 DE FEVEREIRO. 
[Do nosso correspondente.) 


O ostado sanitario d'esta cidade não tem 
melhorado, embora assim pareça ao muito 
esclarecido correspondente do «Amigo do 
Povo». Tem, é verdade, melhorado com rela- 
ção á academia, e d'ahi provêm, provavel- 
mente, O engano; mas, em nossa opinião, crê- 
mos que nunca o estado sanitario desta ci- 
dade foi mais grave. : 

Que nós saibamos, não so teem repetido 
os casos de lypho; mas vieram, em compen- 
sação, as apoplexias, de que ainda se não sal- 
vou nenhum dos que tiveram a desgraça de 
ser atacados. 

Além das febres de diversas naturezas e 
caracter, ha molestias da garganta mais ou 
menos graves, é outras enfermidades que não 
podêmos capitular, porque somos completa- 
mente estranhos á sciencia, 

O que é um fecto é que a mortalidade 
tem augmentado bastante. 
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Não dizemos com isto que se deva fechar 
a Universidade, nem'vêmos, por emquanto, 


motivo sufliciênto para tão extraordinaçia me-. 
dida; mas qo E A el é dia se 
c 


do salub i- 


trato de melhorar ns ondas | 
dade d'esta cidade o logar s circumvisinhos, 
Carece-se d'um systemna completo e re- 


gular de canalisação, que não temos, cons- 
trucção da latrinas, para poupar á cidade o 
espectaculo repugnante e nogento, que ahi 
se lhe offerece todos os dias, e mais outras 
obras, que escusamos de referir aqui. 

Isto são obras indispensaveis, mas não 
nos parece que caiba nos recursos munici- 
paes o leval-as a cabo com a presteza e re- 
gularidade, que é mister, porque, diga-se a 
verdade, os municipios não podem, pela sta 
actual organisação, com obras d'esta despeza 

Estão ahi todos os dias a sobrecarregar 
os municipios com despezas obrigatorias ; 
obrigam-nos a despezas com pessoal é ma- 
terial para recrutamento, para recenseamento 
político, para decima industrial e para mil 
cousas, mas não tratam de os organisor de 
fórma que possam salisfazera esses encargos. 

Não vêem que 'se carece d'um systema 
de viação municipal, que habilite os povos 
a lirar algum proveito das grandos arterias 
que andam [e andarão] em construcção, dos 
caminhos de ferro, etc. De que valerá tudo 
isso, se o desenvolvimento do- todos esses 
grandes melhoramentos não fôr acompanha- 
do d'um impulso na viação manicipal? Não 
comprehendemos. 

Não era, porém, d'isto que iamos fal- 
lando, era da necessidade da melhorar as 
condições de salubridade publica; mas es- 
cusamos de nos estar consando, porque é 
baldado esforço. 

O delegado de saude do districto con- 
tenta-se com mandar um officio á camara a 
pedir-lhe que tome providencias, qua éne- 
cessario mudar esto estado de consas, mas 
não passa d'islo, e quer-nos parecer que, se 
lhe pedissem um relatorio do que era ne- 
cossario fazer para pôr a cidade em condi- 
ções loleraveis, não o-sabia fazer: | ne- 
cessario sermos francos e não admira que 
assim aconteça, porque quem quer, empre- 
gados habeis e zelosos pague-lhes. Com 1008 
réis ninguem poderá. dedicar-se exclusiva- 
mente áquelle emprego. 

Em uma das ultimos sessões do Insti- 
tudo de Coimbra foram propostos, votados 
e approvados para socios honorarios do mes- 
mo Instituto os snrs. : 

Mendes Leal Junior, Rebello da Silva, 
Joaquim José Paes da Silva Junior, lente de 
direito, padre Ventura de Raulica, e pareca- 
nos que tambem Cesar Cantu é alguns outros 
escriptores nacionaes e estrangeiros, cujos 
nomes, por ora, ignoramos. E ; 

Em uma des palestras scientificas, que 
ha pouco teve logar tambem no Instituto, 
discutiu-se a questão — se era conveniente o 
estudo do direito romano em Portugal. Nao 
assistimos e por isso não podêmos dar conta 
da opinião que melhor fai sustentada. * 

O estud3 do direito romano: poderá ser 
muito conveniente e ulil, mas não é como elle 
está montado e organisado na nossa Universi- 
dade. Assim diremos que é prejudicial, longe 
de ser util, 

Aqui ensina-se direito romano, como o 
ensinariam os romanos, como se estivesse em 
vigor entre nós em todos as suas disposi- 
ções. Não se explica a influencia que o di- 
reito romano tem na Europa e a-razão d'al- 
la; não se vai procurar a origem d'algumas 
disposições da legislação romana, d'algumas 
instituições civis na seita philosopbica que en- 
tão: predominava; não se diz porque as na- 


instituições romanas e alterar outras, ato. 

Ensina-se áquelles que ainda teem o mau 
gôsto de oprender direito romano por simi- 
lhante systema que homimes aut libri aut servi 
e todos os direitos que dizem respeito sos 
senhores, etc. N'uma palavra, ensinam direito 
romano: como elle estova em vigor no seu 
tempo. 

Póde ser que isto seja um grande sys- 
tema muito util; nós é que nunca lhe pene- 
tramos a excellencia; mas desenganem=se 
que tarde so fará mudança no ensino n'esta 


ções da Europa tiveram de abandonar muitas| 


parte, porque ha aqui gente que 
bilitada para mais. É diga-so o 
nos manda 


herentes nos. ste a. 

In lin io iro que 8 no: 
ão é muito q im mbem nos | 
sinem o. to 10 n poha - 

* Ha ainda quem sustente que a folta de de- 
senvolvimento da industria em Coimbra era 
devida aos frades e depois d'elles aos estu- 
dantes, que são quem sustenta a população 
conimbricensa. Temos és vezes querido de- 
monstrar a falsidade da ultima causal, a pri- 
meira não será tão contestavel, mos é es- 
cisado tentarmos. 

Encarregam-se os factos d'isso. Em pou- 
co tempo teem apparecido fabricss de louça 
muito desenvolvidas, e ultimamente uma de 
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e 688 parlioularos, 
f o 4378398,24 de 
des, 8 2528104,76 de des- 


pachos internagionaes, | 
. Braga — 26 officises e 109 particulares, 
producto 63651 ; 
* Baréellos — 37 particulares, producto 
148245. 
Vianna — 21 officines e 111 particulares, 
producto 648370. . 7R 
Caminha — 57. particulares, producto, 
338790. q f 


Valença — 4 ufficiaes 
producto 118160. - 
Suspensão. — Diz o «Bracarense» 
que foram |suspénsas do exercicio do seu mi- 
nisterio o abbade de Brandar e o de S. Ju- 


e 20 particulares, 


fundição e mais do que oma de bolacha e 
de bem bôs qualidade, e esperamos não ficar 
só por aqui. 7 : 

= A falta de industria provêm mas é da 
falta de educação industrial e-da faltá de' ca- 
pitaes, que são os que a alimentam. Querem 
fabricas, querem industrias, sem estudos, sem 
educação propria, sem estabelecimentos de 
credito ? Não sei como. ' 

Os estudantes, longe do que se diz, ani- 
mam o trabalho. 

Não os vejo por ahi a semear dinheiro 
pelas ruas, e os ocivsos, os braços que 
podiam trabalhar, a apanhal-o. Dão dinhei- 
ro. Dão dinheiro-so alfaite, ao sapateiro, ao 
padeiro, ao negociante, ao servente, etc., mas 
é em troco de generos, merendorias ou ser- 
viços; logo, animam a industria, assim haja 
homens probos, trabalhadores, para empre- 
henderem e capitaes baratos que ajudem os 
industriaes. 

Trouxemos isto para dizer que bá um 
consideravel desenvolvimento do industria na 
cidade é proximidades, é que vêmos indi- 
cios de um futuro de prosperidade, se con- 
tínuar o socego e paz a deixar-nos traba- 
lhar e progredir em “a nossa regeneração 
economica. 

O correio está à partir e” por isso fi- 
camos aqui, mesmo porque não ha nada que 
mereça referir-se. 


NOTICIARIO. 


Elio Bouro. — O rio não lem apre- 
sentado alteração notavel, apesar das copio: 
sas chuvas. A influencia das marés manitesta- 
se visivelmente. No prea-mar o nivel, de 
agua (em excedido meio pé o do prea-mar 
das aguas vivas, mas baixa na vasante. As 
7 horas da manhã de hoje a corrente era 
de 5 milhas e meia, pr 6 1 

A's 11] horas d'esta noite veio rio abaixo 
uma grande porção de achas de lenha,e o 
panneiro de um barco. Suppõe-se que fosse 
de algum barco de lenha que so;virou, mas 
não ha a este respeito informações. 

Na alfandega d'esta cidsdo receben-so o 
seguinte despacho. telegraphico da, Regoa, da- 
tado de hoje ás 6 horas o. meia da manhã ; 

«O rio tem crescido bastante desde a 
noite passada e continúa p crescer. As chu- 
vos não leem cessado aqui: » « 

E, portanto, de esperar. queainda. hoje, 
com a chegada das aguas de cima, o nivel 
do rio suba alguma cousa. os 

Passos. — Hontem á noito andou, se- 
gundo o costume, apesar do man tempo, 
muita gente a visitar os Passos do Senhor. 
Osdous Passos quo estavam melhor ador- 
nados eram osde S. Sebastião e esquina das 
Congostas. , cão 
Em ambos se cantou o «Miserere» com 
acompanhamento de baixos. al 

Eeendimento telegraphico. — O 
producto o numero de despachos Lransmitti- 
dos no mez de janeiro ultimo, pelos telo- 
graphos da 3.º divisão da' linha telegraphica 
do norte, foram os seguintes : 

Estação telegraphica da Luz — transmil- 
tiu 1 dêspacho particalar, producto 860. 

Cantareira — 50 despachos olliciaes e 4 
particulares, producto 38410. + 

Oliveira d'Azemeis — 1 oflicial 08 par- 
ticulares, producto 58015. 
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poder dar-me o omor d'aquella crealura que- 
rida, ia para sempre assegurar-me a sua mais 
inabalavel estima. 

Quando eu me entregava com todo o 
egoismo da paixão ao meu secreto extasis, 
do qual algum reflexo talvez me transluzia no 


- rosto, fui espertado subitamente por estas pa- 


lavras que me foram dirigidas com voz so- 
turno, e no tom de affectada tranquillidade: 
Snr. marquez de Champcey, antes do 
snr. houveram muitos covardes na sua familia? 

Ergui-me, o recohi logo sobre o assento 
de pedra, engolphando um olhar estupido 
nos trevas em que eu entrevia vagamento o 
pbantasma de Margarida. Uma só ideia me 
occorreu, ideia terrivel, e foi — que o medo 
e a amargura lhe baviam Lranstornado a ca- 
beça — que estava louca | 

— Margarida | — exclamei eu sem saber 
que fallava. Esto palavra acabou necessaria- 
mente de a irritar. 

— Deus meu | que torpe é istol — disse 
ella — Que covarde | sim, repito, covarde | 

A verdade allumiava-me já O espirito, 
Desci um dos degraus. 

— Então | que vem a ser isso? — disse 
eu friamente. 

— Foi o snr., — tornou ella com impo- 
tuosa vchemencia — foi o snr. que pagou a 
esse homem ou a essa creança para. nos fe- 
char n'esta miseravel torre | A'manhã estarei 
perdida... deshonrada no conceito publi- 
co... e só poderei pertencer ao sr... 
este o seu calculo, não é? Mas eu lhe af- 
fionço que ha-de ser tão feliz com esto co- 
mo com os outros. O snr. não me conhece 
bem se cuida que eu não prefiro a deshonra, o 
convento, a morte, tudo, á abjecção de ligar 
a minha vida é sua! E se este infamo ardil 
lhe sabisse bem, e eu tivesse a fraqueza, 
que não lerei nunca, de me entregar a si, 
'*8 o mcu dote, que é o que mais importa ao 
sor., em troca d'este bello feito de polidez, 
que especio de homem é o snr.? de que 
Jama foi feito para acceitar uma mulher e 
uma riqueza adquiridas por tal modo? De- 
ve ser-me grato, snr., por eu contrariar og 


seus desejos. São imprudentes os seus de- 
sejos, crcia-mo, porque se a-iguominia o a 
irrisão publica alguma vez «ne lançasse nos 
seus braços, tamanho desprêso eu sentiria 
por si, que lhe esmagaria o coração com elle. 
Sim | ainda que elle fosso glacial é duro co- 
mo estas pedras, eu lho arrancaria sangue 
o lagrimas! : 

— Minha senhora, — disse eu com quan- 
ta serenidade pude — rogo-lhe que volte a 
sia á sua razão. Com a minha honra lhe 
juro que me ultrajou. Digne-se reflectir n'is- 
to. Não ha verosimilhança alguma nas suas 
conjecturas. À porfidia de que me accusa 
não podia cu preparal-a, e quando a pre- 
parasse, que direito lhe dei eu para me jul- 
gar culpado ? , 

— Dá-me esse direito tudo o que eu sei 
do snr. — exclomou ella vibrando o chicote. 
— E" tempo de lhe eu dizer de uma vez o 
que tenho desde muito na alma. Que veio 
o snr. fazer a minha casa com um nome e 
caracter da emprestimo? Nós viviamos feli- 
zes, tranquillas, eu e minha mãi. O snr 
trouxe-nos. & lurvação, a desordem, as amar- 
guras quo não conheciamos. Pora alcançar 
os seus fins, e reparar os destroços da for- 
tuna, O snr. usurpou a nossa confiança, des- 
baratou o nosso descanso, calculou com os 
nossos. mais puros, mais verdadeiros o sa- 
grados sentimentos, e quebrou e recalcou 
sem piedade os nossos corações. Pois bem | 
ngora lhe digo que estou profundamente eno- 
jada e ferida de tudo isso. E quando n'este 
momento o snr. me offerece a garantia da 
sua honra de fidalgo, que tonta indignidade 
lhe sanccionou, resta-me-o direito de não 
lh'a acreditar, e não acredito. 

Eu estava fóra de mim: tomei-lho com 
transporte de violencia, que a dominou, as 
duas mãos. 

— Margarida | minha pobre filha, escu-, 
te-me. En amo-a, é isso verdade, e nunca 
mais ardente, mais desinteressado, mais san- 
to amor entrou em.coração de homem. Eu 
sei que me ama, que me ama, e me mala, 
desgraçada | Fallou-me ahi de coração que- 


brado e recalcado...E que fez ao meu? E' 
seu, deixo-lh-o; mas a minha honra, essa 
guardo-a, intacta, e brove lh'a farei confes- 
sar. E por esta bonra juro-lho que, se eu 
morrer, ha-de chorar-me, e que, se viver, 
por muito adorada que seja, senhora, ven- 
do-a mesmo de joelhos a meus pós, nuncá 
será minha esposa, em quanto a não vir lão 
pobre como eu, ou cu fôr lão rico como Mar- 
garida, E ngora, exhore, supplique, peça a 
Deus milagres, que 6 tempo de pedir. 

Repelli-a então com impeto para longo 
do vão da janella, e lancei-me sobre os de- 
graus superiores, porque me viera ao espi- 
rito um projecto desesperado que eu sem de- 
mora executei com a precipitação de verda- 
deira demencia. Como já disse, os Lôpos: dos 
carvalhos e faias, que surgem dos fossos da 
torre, lovantam-se ao nivel da janella. Aju- 
dado pelo meu chicote em arco, Lirei para 
mim as pontas dos ramos mais chegados, abra- 
cei-os á ventura, e deixei-me cair no vacuo. 
Ouvi sobre a minha cabeça o meu nome: Ma- 
ximo! proferido como um grito dilacerante.—Os 
ramos a que me eu agarrára curvaram-se em 
toda a sua extensão até ao abysmo; depois 
houve um estallido sinistro, quebraram sob o 
meu peso, e eu cahi em cheio no chão, 

Creio que a natureza lumacenta da ter- 
ra amorteceu: a violencia do embate, porque 
me senti vivo, posto que ferido. Balêra com 
um braço sobre a escarpa do pedra do fos- 
so, e 9 dôr que sentia era de tal sorte aguda, 
que me sentia desfallecer. O atordosmento 
foi rapido. Despertou-me a voz afílicta de Mar- 
garida- 

— Maximo | Maximo |—exclamava. ella — 
por piedade, em nome de Deusl falle-me! per- 
dôe-me | 

Ergui-me, e vi-a no peitoril da janella, 
entre a anreola e luz pallida, com a cabe- 
ça descoberta, os cabellos soltos, a mão con- 
vulsiva na paste da cruz, os olhos ardentes 
cravados nas trevas do precipício. 

— Não lenha susto — disse-lhe eu. — 


Não sofiro nada. Tenha paciencia por uma 
ou duas horas sómente, Dê-me tempo de 


ir no costello , que é o mais acertado. Fi- 
que certa de que eu guardarei o segredo, 
e salyarei a sua honra, como acabo de sal- 
var a minha. 

Sahi custosamente dos fossos e fui em 
demanda do meu cavallo. Com q lenço, pen- 
durei ao pescoço o braço que me não ser- 
via de nada, o me -doia muito. Graças á cla- 
ridade du noite, alinei facilmente com o 
caminho. Uma hora depois, cheguei ao cas- 
tello. Disseram-me que o doutor Desmarets 
estava na sala, Fui logo lá, e achei com elle 
uma duzia de pessoas, cujos modos aceuso- 
vam um estado de preoccupação e alvoroço, 

— Doutor—disse eu jovialmente entran- 
do—o meu cavallo teve médo da propria som- 
bra d'ello, e atirou-me a terra , e receio que 
me pizasso O braço esquerdo. Tem a bon- 
dade de vêr? 

— Como, pizado ?—disse Desmarets des- 
apertando:o lenço — o snr. tem o braço par- 
tido, meu pobre moço ! 

A snr.º Laroque deu um pequeno gri- 
to 6 aproximou-se a mim. f 

— Hoje é noite aziaga! — disse ella. 

Fingia-me surprehendido. 

— Pois que ha mais? 

— 0h | meu Deus receio que aconte- 
cesse alguma desgraça a minha filha; sahiu 
acavallo ás tres horas, são oito, e não vol- 
ton ainda | é 

— Eu encontrei-a;, minha senhora. 

—: Como ? onde? quando? Desculpe... 
é o egoismo d'uma mãi. 

— Encontrei-a, seriam cinco horas , n4 
estrada. Passamos um pelo outro, e ella 
disse-me que tencionava ir de passeio até á 
torre d'Blven. 

— A" torre d'Blvren | talvez se perdes- 
so na floresta... E'-preciso partir já., Dêem- 
se as ordens | A 
Bévallan pediu logo cavallos. Fingi que 
queria ir na cavalgada; mas a snr.º Laro- 
que e o doutor probibiram-m'o energica- 
mento, é eu sem difficuldade doixei-me con- 
vencer que devia deitar-me:, do que eu, a 
dizer a verdade, tinha grande precisão, Des- 


lião de Freixo :'o primeiro por continuar a 
ler os exorcismos depois de expressa pro- 
bibição do snr. ateebispo”, é o segundo por 
consentir que em noite do Natal se repre- 
setitasso ma sua egreja um aúto do nasci- 
mento. , 

A intimação de suspensão foi feita dinn- 
te do arcipreste do julgado e das parochos 
de S. Martinho e do conto de Renduffo,. 

Honra aó dignissimo prelado que tanto 
tela a dignidade da sua igreja. Í 

Achado.—(Da «Aurora do Lima»:) A 
uma milha ao N. da barra de Vianna, na 
praia, encontrou o pescador Antonio de Cas- 
tro, d'esta cidade, na tarde do dia 18 de fe- 
vereiro, uma garrafa contendo um bilheto do 
theor seguinte: + ' 

« Writing of Language Portuguese. — 
Lat. N. 40º, 12%, 14”, Long. W. de Green- 
wich 20º, 24, 01”; feito a bordo do pata- 
cho portuguez «João 1.º», em viagem do Rio 
Grande do Sul para Lisboa, com 80 dias de 
viagem, capilão Antonio Pereira da Concei- 
cão. O fim principal para que é escripto é 
para se saber a corrente de agua que existo 
por ostes logares. k É ul 

« Escripto aos 19 dias do mez de outu- 
bro de 1860. estepe) - 

«Antonio Pereira da Conceição.» 

« Por isso roga-se à quem apanhar esta 
garrafa o' favor do, logo que chegue á ter- 
ra, annunciar a latitude é longitúde em que 
foi apanhada,» E, A 

Salisfazendo a este pedido, diremos que 
a garrafa foi encontrado na Lat. de 41º 39 


N. é Long. 8º 17' O. da Greenwich, tendo - 


sido lançada ao mar, ségundo as indicações 
o bilheto transcripto, a 6º AM" NE., proxi- 
amente, da ilha de S. Miguel. * ' - 
“A garrafa pareco estar na praiá ha bas- 
tante tempo, porque foi encontrada coberta 
de mariscos. 

|" “Cura do oldium. — Segundo um 
jornal hespanhol”, no fim de constontes é 
penosos trabalhos » repetidos ensaios exe- 
cutados no espaço de oito anhos, parece 
quo o distincto'professor de medicina e agri- 
cultura o snr. Blanco Fernandez descobriu - 
um processo certo para combater 0 eidium. 
Ester intendido professor hespanhol attribue 
a apparição do mal ao desenvolvimento «ds, 
certos criptogamas no interior do tecido das 
vides, e pelo melhódo que Simproga con 
gue não só curar, mas precavér tão perigoso 
damno. PARAN 

|" "Fhenomicnos. -- De Papisios, fregue- 
zia do concelho do Carregal, escrevem ad 
&Yirinto» o seguinte com data de 16 de fe- 
vereiro : a b 


grande parto d'esta povoação, era da maneira 
seguinte! . m ) à 

Rosto brnco, faces, nariz a bôca atéo 
beiço superior regulares, o inferior asseme- 
Ibando-se ao d'um macaco, dentes em ambos 
Os queixos, olhos um pouco mais distantes do 
usual, testa pequena, orelhas de cordeiro 

b ionie Us per 


mareis, -dopois-de pençar-me-a -quebradura, 
entrou na sege com a snr.º Laroque, que 
foi esperar A aldeis dElven"o out 
busca que Bévallan devia fazer nos contor- 
nos da torre. 

Eram cerca de dez horas, quando veio 
Alain annunciar-me que Margarida tinha si- 
do encontrada. Contou-me a historia da pri- 
são, sem omillir o minino pormenor, salvo, 
bem claro, aquelles que ella e eu sómente 
conheciamos. 

Veio logo o doutor confirmar-me a aven- 
tara, e dépois a propria snr.* Laroque, que 
successivamente vieram visilar-mo, e tive a 
satisfação de vêr que vs animos estavam 
alheios 4 menor suspeita da exacta verdade. 

Passei a noito toda a renovar com a 
mais fatigante persevérança, c no meio das 
extravagantes complicações do sonhar febril, 
o meu salto perigoso do alto da janella da 
torre. Não podia affazer-me á ideia. A cada 
instante, subia-me á gargante a sensação do 
vacuo, e eu acordava em ancias. Veioalfim 
o dia, e descancei. Seriam oito horas, quando 
entrou a snr.º de Porhoet, que se instal- 
lou 6 minha cabeceira, com a costura na mão. 
Fez as honras do quarto sos visitantes que 
se suecederam todo o dia; depois da minha 
velha amiga, quem primeiro veio foi a snr.º 
Laroque, Quendo ella me apertava com longa 
pressão a mão que lhe estendi, vi-lhe duas 
lagrimas na face.. Receberia ella confidencias 
da “filha? cor smopos é 

A snr.º de Porhoct disse-me que o ve- 
lho Laroque cahira de cama com um ligeiro 
ateque de paralysio. Hoje não falla já, e o 
seu estado dá receios. Resolveram apressar 
o casamonto. Laubépia foi chamado de Pa- 
riz ; espera-se ámanhã, e o contracto, á vista 
delle, será assignado depois. 

Esta tarde pude estar a pé algumas 
horas; mas, se é certo o que diz Desma- 
rets, faço mal em escrever com a febre que 
tenho, e sou um enorme parvo. 


(Continda.) 


pa obala, ta sei pri nem lã, o 
mesmo era pie enço preto o pellado. O cor- 
po-não pôde ser observado porter sido de- 
vorado pelos cães; comtudo, alguns rapazes 
dizem que tinha as costas, mãos e pés co- 
mo as d'um menino, e que era preto. 

. No dia3 de fevereiro de 1859 nasceu tam- 
bem nesta povoação uma menina, que não 
tem signal algum de pernas, e os braços am- 
bos troncados, apenas um passa3 a 4 cen- 
timetros o cotovello, e o outro torá de me- 
nos outro ténio; é muito vigorosa e goza 
bôa saude,» pe ” 

Hesforra. — Como oslegitimistas fran- 
cezes procuravam desconceituar a familia Bo- 
noparte, aproveitando para isso Ro en- 
tre os filhos das duas esposas contempora- 
neas do principe Jeronimo, por seu turno, 
o partido; bonapartista declara ter-se des- 
coberto que o duque de, Bordeus é filho il- 
legitiwo do duque de Berry. Dizem que este, 
retirando-se do exercito de Condé, mal che- 
gára a Inglaterra, se enamorára de uma jo- 
vem, chamada, Miss Brown, com a qual ca- 
sou n'uma igreja catholica, segundo as leis 
inglezas. 

Duranto todo o tempo da sua residen- 
cia em Inglaterra [dez annos), viveu .com 
uella, senhora, na, qualidade de sua espo- 
sa legitima, e com pleno conhecimento de 

Luiz XVIII e de toda a sua familia. Ainda 
vivia a sua primeira, esposa, Miss Brown, 
quando, em 1816, Luiz XVIII o obrigou a 
commelter o crime de bigamia, casando-o 
com a princeza Carolina, irmã do fallecido 
rei de Napoles. z 

O fructo desta segunda e illegitima 
uitião é, segundo esta versão, 0 actual pre- 
tendente ao throno, francez,. 4 

Chuva de diversas qualidades. 
— Dúas cartas lidas na ultima sessão da aca- 
demia das sciencias de Pariz merecem ser 
notadas. 

A primeira, de M. S. de Luca, nota uma 
chuva colorida de vermelho cnhida em Sien- 
ne no di s 28 e 31 de dezembro de 1860 
e no 1.º de janeiro de 1861. Uma amostra 
d'esta chuva, remettida a M. S. de Lucca, 
apresentava efectivamente, uma linta um pou- 
co avermelhada, não reagia nos papeis rea- 
ctivos, e era de uma limpidez o de uma 
transparencia perfeitas. Deixava, por uma 
evaporação a 100 graos, um residuo sensi- 
vel, de uma côr semelhante á agua, mas 
mois intensa. E" de suppôr que este estranho 
colorido da chuva cahido em Sienne e nos 
arredores na epocha quo acabamos de citar 
seja devido á presença de qualquer vegetal. 

A segunda carta, de M. F.-L. Phipson, 
nota uma chuva não menos estranha que a 
precedente : uma chuva de feno observada 
em Putney, perto de Londres, em setembro 
ultimo. Em setembro já os fenos estão cor- 
tados e amontoados no meio-dia da Ingla- 
terra, Mas como explicar o transporte d'es- 
tes montes de feno para a almosphera a uma 
tão grande altura? Era provavelmento o effei- 
to ipa, dgpraha que tinha apanhado algum 
monte de feno recentemente construido. 

“os Já que follamos de chuvas singulares, 
vamos dizer algumas palavras ácerca d'uma 
chuva de poeira no mar, cuja noticia foi da- 
da á Sociedade de geographia de Berlin, n'u- 
- ma das suas sessões por M. Ehrenberg. Foi 
observada a bordo d'um navio americano, 
entro as ilhas Keeling e Nova Hollanda. Uma| 
amostra d'esta poeira, onviada pelo tenente 
Maury, permitliu verificar que haviam boli- 
nhas brilhantes o duras semelhantes a peque- 
nos sementes. Tendo estes corpuscnlos sido 
postos sob a influencia do iman, M. Ehren- 
berg diz que são porticulas de ferro espalha- 
das no-ar pelas explosões de gaz; n'esta hy- 
pothese, o volcão do. Mérassy, na ilha de 
Java é o unico, donde póde emanar esta chu- 
va singular é felizmente pouco commum. 
273 d. Eristorl. — À celebro tragica 
devia chegar a Pariz nos primeiros dias de 
março para a representação da peça de M, 
Legouvé «La Madona de l'art», no theatro 
do Odéon, em que a eminente artista deve 
- representar o principal: papel. «La Madona 
de Vart» será representada por MM. Ribes, 
Kime, Febyre, Thiron e Madls. Ristorie Ramelli. 
O múndo marcia. — Alguns fabri- 
caules, de pannos dos: Estados-Unidos aposla- 
ram recentemente a 500 dollars como em 
doze horas fariam executar as numerosas opo- 
rações proprias para. transformar a lá em 
bruto n'um vestido completamente acabado, 

E ganharam a oposta. 

No curto espaço de tempo marcado, a lã 
foi escolhid , azeitada, cardada, posta na ro- 
en e fada; o fio posto no tear e tecido, o 
Ponno calcado, tingido, estendido quatro ve- 


zes, passado na prensa, depois talhado e co- 


zido pelo alfaisto, e, por fim, levado em 
(Rugs por um dos apostadores. 

- O panno não era dos mais finos, as 
bem , preparado, e o vestido ficava perfei- 
tome E résoa Alta quem [ôra feito. 

*º A união americana. — Os estados 
unidos da America compunham-so de 18 es- 
tados em que'é permiltida a escravidão e 15 
onde o não é. Os 18 estados abolocionistas 
conteem uma povoação do 19 milhões de ha- 
bitantes, e os 15 partidarios da escravatura 
ito milhões e meio de brancos e quatro 
nilhões de negros tanto escravos como livres. 
Os estados productores do algodão são oilo, 
a saber: a Carolina do Sul, a Florida , 
Georgia, Alabama, Mississipi, Arkansas , Lui- 
siana o Tejas. E es 
- Pobre Indio! — À ceremonia da aber- 
tura-do parlsmento inglez foi assignalado 
por um incidente, que o «Times» conta assim: 
orante O trajecto do cortejo real do 


alaçia (db, Buckingivão MR um 


à” 
[it o-lrage PPS a de ter 


rompido porentre a tultidão em Derby- 
Slreet,, foi apresentar um papel á portinhola 
dascarrusgem da. rainha. O principe Alberto, 
temendo algum altentado, desviou violenta- 
mente a mão do personagem, que se agarrou 
a abertura da portinhola. Assim repellido, o 
pelicionario recebeu tres feridas profundas no 
pescoço. e 
Foi logo preso pela policia. 

“E um índio de Coleutta, de 40 annos 
do"idade, que se chama Alikan, e que pre- 
tendia fazer valor uma reclamação contra o 
governo inglez.» 


eeção rel 

DOMINGO 24 DE FEVEREIRO. 
2a DA QUARESMA. 

SERMÕES. 


Nas mesmas igrejas em que houveram 
no 1.º domingo, sendo oradores os mesmos. 


PROCISSÃO DOS PASSOS. 


PARANHOS, — Oradores o rev. abbade 
de Santa Cruz do Bispo e o rev. Tavares. 
- MOREIRA. — Oradores * **. 


— aeee 
[comunicaDo.) 


Ante-hontem celebrou pela primeira vez, 
o incruento sacrificio, na Igreja dos Con- 
gregados, o reverendo Domingos Sousa Ne- 
ves, do Rio Tinto. 

O padre Domingos deu á noite em sua 
casa, ná rua do Bomjardim, uma ceia aos 
seus amigos. O snr. Antonio Josó Pereira 
Leite, que era do numero dos convivas, 
n'um brinde que dirigiu ao novo levita, 
exallou a missão do sacfrdocio, 'e mani- 
festou a esperança de que quem se dedicara, 
a tão augusto como santo ministerio na ida- 
de em que o mundo tanto seduz dava anli- 
cipada prova de. que lhe não faltava abne- 
gação e zelo evangelico para o exercer di- 


guamente. 
—— mem 


REPRESENTAÇÃO. ; 


Representação que 46 cidadãos, que ser- 
viram voluntariamento nos corpos de primeira 
linha durante o cerco do Porto, dirigiram á 
camara dos snrs. deputados : 


SENHORES DEPUTADOS DA NAÇÃO PORTUGUEZA : 


Os cidadãos portuguezes abaixo assignados, no 
gôzo de seus direitos políticos. e residentes na sem- 
pre leal e invicta cidade do Porto, veem representar 
perante rós o direilo que lhes assiste á remunera- 
ção dos relevanlissimos serviços, que, como milita- 
res, sob as ordens do seu general, o Heroe Liberta- 
dor, prestaram em defeza do throno legitimo, da li- 
berdade e da patria. 

Os supplicantes, senhores, são aquelles que, 
acudindo á voz do immortal e sempre chorado Duque 
de Bragança, correram a engrossar as fileiras dos 
differentes corpos da primeira linha do exercito li- 
bertador, oferecendo voluntariamente seus «então 
jovens» peitos para servir de defeza e degraus oo 
fhrono excelso em que hoje se senta o nosso illus- 
trado Monarcha, herdeiro da corda e virtudes 
nossa idolatrada, magnanima e sempre chorada Roi- 
nha a Senhora D. Maria II: defendendo-o com as ar- 
mas na mão, já feridos, já mulilados e já comba- 
lentes; supportando, emfim, os horrores da fome, da 
psi eda guerra no memoravel cerco-do Porto, 
fazendo depois a campanha até á convenção d'Evora 
Monte. 

Não cessaram ainda aqui os serviços dos sup- 
plicantes, pois que, sendo convidados a servir mais 
um anno, foram, a maior parte d'elles, abater as 
armas da tyrannia hespanhola, fazendo parte da di- 
visão auxiliar enviada áquelle reino, donde, finda a 
lucta, regressaram, cobertos de louros, ao seio da 
patria, penduraram as armas e foram occupar-se 
nos misteres da vida, salva do tantos combates, pri- 
vações e trabalhos. N 

- Se ha quem tenha direito á remuneração de 
serviços - prestados, com. as armas na mão, á causa 
da liberdade, são, de certo, os supplicantes; e, 
se as promessas tantas vezes a elles feitas no ar- 
dor dos combates pelo Ileroe Soldado não foram 
cumpridas, foi porque a Divina Providencia nos 
arrebatou, antes do tempo, o nosso camarada, O 
nosso general, o nosso amigo, que uunca olvi- 
daria sua real palavra, se vivo fôra. Cumpre-vos, 
portanto, senhores nebres deputados, a honrosa 
missão de realisar as promessas do Roi Soldado, 
já que elle não leve tempo de as cumprir. 

Senhores, tomar-vos o lempo lão urgente para 
tratar os negocios do maior interesse do paiz, que 
tanto tendes a peito, é privar a nação dos bene- 
ficios que de vós espero; e por esta razão, e cer- 
tos de que ao vosso patriotismo e ilustração não 
escapa o direito que assiste aos supplicantes, con- 
cluem pedindo-vos, a exemplo do que so prali- 
cou na sessão passada a favor dos vMeines dos 
batalhões nacionaes, sejam os supplicantes refor- 
mados nos pustos em que deram baixa, — a ma- 
xima parte d'elles, decrepitos, cobertos de priva- 
eões e no ultimo quartel da vida. —assim O espe- 
ram da justa decisão da ilustrada e patriotica ca- 
mara dos senhoros deputados da nação portugueza. 


Porto 21 de dezembro de 1860. 


Antonio José Cardoso Bello. 
Francisco de Assis Campos. 
Manoel Moreira da Rocha. 
Manoel José de Mattos. 


CORRESPONDENCIA. 
“Snr. redactor. 


Exporêmos, com singelleza, um fscto 
que faz bonra ao snr. João Ribeiro da Rosa e 
Magalhães, administradordo concelho de Ague- 
da, como vigilante chefe de policia alli. Pro- 
cedendo assim, crêmos praticar um acto de 
justiça, e um bom serviço á sociedade: ga- 
lardoamos o snr. João Ribeiro pelo unico 
wodo, digno do seu caracter pundonoroso, é 
estimulamos os outros funccionarios a emita- 
rem-no. 

De uma das nossas diligencias entre esta 
cidade e a de Coimbra cabiu a 31 do ultimo 
dezembro, na rua do logar da Mourisca, uma 
bôa bengala, pertencente a um dos passagei- 
ros. O snr. João Ribeiro, attento sempre à 
quanto possa intoressar no seu concelho a 
segurança das pessoas e da propriedade, tevo 
immediata noticia d'aquelle acontecimento ; 
e desde então não omittiu esforços, nem por 
ventura poupou despezas, para descobrir o 
dono do objecto perdido. A's acertadas pro- 
videncias do snr. João Ribeiro se deve a 
restituição do mesmo objecto, que hoje está 
entregue a Antonio Sequeira Conceição Lima, 
d'esta cidade, o qual verificou por maneira 
irrecusavel ser o dono d'esse objecto, e de 
quem sabemos, que se confessa profundamente 
penhorado pela sollicitude .do digno admi- 
nistrador do concelho de Agueda. 

Receba este snr. os nossos cordiaes agra- 
decimentos, e acceitem os povos do refe- 
rido concelho os devidos parabens pela bôa 
fortana que lhes coube de ter o governo de 
Sua Magestade confiado a administração do 
mesmo concelho a um magistrado, que, como 
tal ou como particular, é sempre modêlo 
exemplarissimo: bem o conhecem esses po- 
vos, que, por via da imprensa periodica, trem 
recentemente dado o mais solemne testemu- 
nho das excelentes qualidades d'aquelle fune- 
cionario e des sympalhias que elle tem sa- 
bido inspirar-lhes, desmentindo d'est'arte as 


calumnias com m pretendeu em 
baldo denegrir-lhe à sn  dialiudta reputação. 
Pelá inserção d'estas linhas no seu ie 
ditado jornal Sé confassam agradecidos ds 
Carneiro & Marinhas. 


De V. etc, 
Porto, 21 de fevereiro de 1861. 


EXTERIOR. 
Folhas de Madrid de 147, de Pariz de 
14, do Havre de 12 e de Bruxellas de 14. 


Segundo diz a «Independencia belga», 
a demora que houve na publicação do fo- 
lheto «O im 
motivada pelos receios que mostrava o 
ministro dos negocios estrangeiros de que 
causasso um immedisto rompimento com à 
córte de Roma e a retirada obrigatoria da 
guarnição franceza, antes do momento oppor- 
tuno para a evacuação. 

Parece que se decidiu mudar o “itulo 
de «Napoleão III » o Papa» pelo do «A 
França, Roma e Italia». 

O citado jornal diz que a solução pro- 
posta é effectivamente a que se annunciára. 

Depois de precisar até que ponto o im- 
perador Napoleão e os seus ministros esgo- 
taram todos os recursos da diplomacia para 
convencer a tôrie pontificia da urgente ne- 
cessidade de fazer concessões ás inexoraveis 
exigencias dos factos, a brochura convlue pelo 
estabelecimento d'uma especie de vicariato 
de Victor Manoel sobre as possessões anti- 
gas e actuacs da Santa Sé, com direito de 
residencia em Roma para elle e para o par- 
lomento italiano. O Papa, por sua parte, 
conserva o Vaticano e todos os seus privile- 
gios espirjuaes. 

O general Pinelli, commandante das for- 
ças piemontezas que operam nos Abruzzos, 
foi demittido do commando e desligado, por 
causa d'uma ordem do dia, que dirigiu aos 
seus soldados e que desafiou geral reprovação. 

E' assim concebida : 

« Ofliciaes e soldados! Tendes trabalha- 
do muito, mas não tanto que não reste al- 
guma cousa a fazer. Um resto d'essa raça de 
ladrões  abriga-se ainda nas montanhas, cor- 
rei a desanichal-os e séde inexoraveis como 
o" destino | Contra taes inimigos, a piedade 
é um crime. Vis e dobrando o joelho quan- 
do vos encontram em força, assaltam-vos trai- 
goeiramente pelas costas, quando sois púucos, 
e lrucidam os feridos. Indifferentes a todo o 
principio. político, ávidos só do saque e da 
rapina, são na actualidade assalariados do 
vigario, não de Christo, mos de Salanaz, 
promplos a vender a outros o seu punhal, 
quando o ouro arrancado á estupida crodu- 
lidade dos fieis os não satisfaz. 

| « Nós os aniquilaremos , nós esmaga- 
remos o vampiró sacerdotal que com seus 
Dbeiços impuros succa, ha seculos, o sangue 
de nossa mãi: nós purificaremos com o fer- 
ro é fogo as regiões infectadas por sua ba- 
ba immunda, e de suas cinzas sahirá mais 
vigorosa a liberdade, tambem para esta nobre 
provincia de Ascoli,» 

Ainda não vimos documento que, como 
esto, podésse dar maior degradação ainda á 
causa mais justa o nobre. 

E" de tal ordem, que deveria duvidar- 
so da sua authenticidado, se o não publi- 
cassem. alguns jornses favoravois ao movi- 
mento italiano, 

O procedimento do governo piemontez 
para com Pinelli é uma satisfação dada á 
opinião publica da Europa. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


MARSELHA 15.—Dizem de Constantino- 
pla que a nota do principa Gortschakoff con- 
tra a exposição de Kapniki-pachá está con- 
cebida em termos severos. A resposta da Tur- 
quia é moderada e promelte reformas imme- 
eliatas, entre outras a admissão de christãos 
no exercito e até em elevados emprogos. 

PARIZ 15.—0 rei e a rainha do Napo- 


“|los depois d'uma curta permanencia em Ro- 


ma voltarão a Civita-Vechia, onde uma fra- 
gata hespanhola recebeu ordem do esperal- 
os e transportal-os a Trieste d'onde se diri- 
girão á Baviera, residencia da familia da jo- 
ven rainha. 

MILÃO 17. — O rei recebeu o general 
Bonin enviado extraordinário da Prussia. 

TURIN 17. —De Perusa annunciam no 
dia 15 que tendo invadido os zuavos ponti- 
ficios o nosso territorio, foram repellidos no 
Tiber pelos voluntarios de Masi. 

PESTH 16.--0s primados e os palatinos 
passarão a Vienna a solhicitar que se mante- 
nham os leis de 1848 e a reunião da Die- 
ta em Pestb, 

COPENHAGUE 16. — Dentro em pouco se- 
rão convocados os Estados do Holstein. 


CE ese er emp 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1 a 21 de 
fevereiro E 
Idem em 22, 


12:4418830 
1:7958145 


114:2368975 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
vEvERSIRO, 22. 


EIVERPOOL.—No vapor Frankfort, P. 3, P. Al- 
ves, 7 canestras com presuntos. 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
FRYEREINO, 22. 


Assucar—5 caixas, 13 feixos, 33 barricas e 198 
saccos. º 

Café. —2 saccos e 1 barrica. 

Arroz—18) saccos 

Gomma-—166 paneiros. 

Melaço—5 cascos. 


pu 
perador Noboleão HE o 0 Pop. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASANDENTES. 


E) 3 1a R 
J É CO vevmpno, E 4. 
É a í 
* Ê Manifestado para Beralto. À > um 
Litros 
Vinho... eesacescerereneices  TATOR0O 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
Vinho maduro 42,40 
Dito verde... 534,24 
Em Villa Nova. 4 
Vinho. 203,52 
Despachado pora exportação. 
Vinho... "e 534,00 
MERCADOS NÁCIONAES. 
EA SA Mo sa dg Lis 
PORTO, 23 DR FEVEREIRO. 
Farinha de milho.. 540 
Trigo da terra... 950 a 960 
Trigo serodio a 900 a 920 
» barbella 800 a 820 
Feijão branco .. 580 a 600 
» vermelho 640 a 650 
» rajado. 440 a 480 
» frade.. 440 a 450 
» amarello. 550 
Milho 480 a 500 
Centeio 4G0 a 480 
4uo 
Batatas (arroba |. 200 
Azeilo........ 58250 a 58300 


=— — ente 
CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 


RESOLUÇÃO N.º 19. 


O conselho geral das alfandegas: 


Visto o processo da contestação occorrida na 
alfandega do Porto ácerca do despacho proposto 
por Manvel Francisco de Araujo, de uma caixa 
com marca M, n.º 8882, vinda de Hamburgo, a 
bordo do navio portuguez Ribeiro 1.º, contendo, 
entre outros objectos, 47 kilogrammas de brincus 
de vidro guarnecidos de latão: 

Visto o requerimento do despachante, 
como a amostra que acompanhou o procesgo ; 

Vista a informação prestada pelos verificado - 
res, e a opinião emitlida pelo director interino 
daquella alfandega: 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 
bro ultimo; e 

Considerando que aos brincos do que se tra- 
ta, tendo, além do engaste de latão, guarneci- 
mentos d'este mesmo metal, não póde ser applica- 
vel a resolução n.º 4 da exlincta commissão das 
pautas, ou o direito estabelecido no artigo 302.º 
da paula ás bijouterias de vidro, nem tão pouco 
o direito fixado no artigo 303.º ás obras de vi- 
dro desacompanhadas de outra alguma materia; 

Considerando que, pela exclusão destas dis- 
posições, vem a ser applicaveis ao objecto em 
questão as que se acham consignadas no artigo 
4.º dos preliminares a pauta, combinadas com o 
artigo 416º da mesma pauta ; 

«Resolve : 

Artigo unico. Aos brincos de vidro com guar- 
necimento de latão, de que se trata, é applicavel 
o direito de 18250 réis por kilogramma que a 
pauta estabelece no arligo 416º ás bijouterias or- 
dinarias, perfumadas, ou não perfumadas. 

Esta resolução foi adoptada em sessão do con- 
selho geral das alfandegas de 7 de fevereiro de 1861, 
estando presentes os vogaes abaixo assignados. — 
antonio José d'Avila, presidente — Visconde de 
Castellões—Diogo José de Oliveira Silva Carneiro — 
goaquim"liongiques Rradassa da Silveira—José Ale- 
xandre Rodrigues — Nuno José Goncalves, relator— 
Tosguim Laraet = Senraltão Tosta 
—Malheus Gregorio Rodrigues da Costa. 

Está conforme. — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. 


bem 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 23 DE FEVEREIRO. 


As 11 nonas DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra : 


Barca n.º 46 Augea. 
Um hiate. 
O vento éS.0. (brando) eo mar agitado. 


O vapor Lisboa transferiu a sua sahida para 
âmanhã 24 do corrente ás 11 horas do dia. 


mesa 
PORTO, 22 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 


—— saem 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 


Em Dover, o Jane, cap. Jonas- 
son, de Setubal. 


11 de fevertiro - 


12 » — Em Deal, o Frederika, cap. 
Strenstrom. Destina-se a Lisboa. 
10 « Em Queenstown. o Libertad, cap. 


Magnes, de Vianna. 
SAHIDAS. 


1 do fevereiro — De Namsgate, o Helena, cop 
Backstrom — Belmereno, cap 
Ferguson — Elisabelh Sophia, 
cap Becker- Resolutionus, cap. 
Schmidt; todos para Lisboa. 


12 do fevereiro — De Portland, o vapor Asia, de 


E Lisboa. , Eu 


Em 12 de fevereiro, sahiu de Deal para a Bahia 
o Novo Elizio. Ea 


LONDRES, 13 do fevereiro. —Alem dus navios 
mencionados á carga para Portugal em 9 do cor- 
rente, ucha-se mais o Lisbonense, cap. Cosla. 


sai 


9 2 — De Jersey, o Ocean, cap. Ahier, 

ara 0 Porto. 

1 > — 'De New-Port, o Vietorine, cap 
Nassel, c o Queen of the Toff, 
cap. Embly; ambos para Lisboa: | 

9 » — De Cardifl,o Sywglan, cap. Os- 
terberg, para Lisboa.— Em 10, 
o Hlakon Adelsteon, cap. Inver- 
sen, para Lisboa. se A 

12 » — De Gravesend, o Josephina, cap. 
***, para-Lisboa, 

9 » — De New-Porl, o Raglan, cap 
Deris, para Lisboa. 

“ >» — De Cardil”, o Achif, cap. Mohr, 
para. Porto. 

» — De Milford, o Achilles, cap Nic- 
man, para Setubal. 

10 » — De Queenstoyn, o Independente, 
para Vianna, 

u“ > — be Cork, o Incomparable, cop. 
Avelino, pora Lisboa. 

» >» — De Ilull, o Fafe], cap. Pereira, 
para Lisboa. 

À vISTA. 


Helegraphia electrioa. 

[Dirigido 4 Associação Commercial.) 

LISBOA, 21 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


GRANGEMOUTIL E DOWENS, 51 dias. — Barca 
norueg. Haus Gide. ' 
rm] S. NAZAIRE, 6 dias.— Vapor pag. fr. Villo de 

a 


aga. 
TERCEIRA, 8 dias. — Barca Conceição da 3.º 
SALIDAS, 


DUNQUERQUE. — Escuna fr. Emma. 

PORTOS DO ALGARVE.—Vapor pag, D. Luiz. 

S. MIGUEL, TERCEIRA, S. JORGE E FAYAL, — 
Vapor paq. Aço 


SETUBAL. — 


ano. 

iate S. Vicento 2.º 
IDEM 22. 
ENTRADAS. 


MALAGA, GIBRALTAR E CADIX, 4 dias.— Vapor 
pag. fr. Ville de Lisbonne 

RIO DE JANEIRO, 65 dias —Galera braz. Ama- 
zona. 

SANTA MARIA, 7 dias —Patacho S. José 2.º 

PARA”, 60 dias.— Brigue Ligeiro 2.º 

Neste dia não sahiu embarcação alguma. 


ANNUNCIOS. 


SURIPÇÕES 


Nafeira de S. Bento n.º 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 
e se entregam averbadas 
aos compradores. (492) 


Kreibig, Finger d €.'mu- 
daram 0 escriptorio para a 


rua dos Inglezes n.º 87. 
(493) 


PELAS 11 horas da manhã, 

do dia 1.º de março no ar- 
mazem da casa da Polvora aos 
Guindaes, n.º 2, se hão-de 
“a arrematar em leilão 31 cuscos 
M$ de madeira de Riga, avinhados 
compostos e em muito bom estado — uma 
porção de pipas e meias ditas em uso, madeira 
nova para meias pipas, quartos oitavos; farinha 
de serra ete., etc, o que tudo estará patente 
na vespora do dito dia para ser examinado. 


(494) 


£0 HOTEL da rua de 8,/Lazaro n.º 278, 
wimenda, gela- 
y an= 


fszem-se jant 
tinas para bai 


ares do 


, bello am 


Rare 
ai or perfeição 


tudo | E o + não 
xando nada-a sela do uma cosinha es- 
trangeira. Oflerece a seus hospedes excel- 


lentes commodidades e preços commodos. 
(495) 


 PHOTOGRAPHIA 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 
POR 


DOMINGOS PASCHOAL 4UNIOR 


Praça da Batalha, 
(junto igreja de Santo Ildefonso, n.º 2.) 


ETRATOS de 500 réis para cima — em preto e 
ER coloridis a aquarália ea oleo. 

RETRATOS para bilhetes de visita, broches, 
pulseiras, botões de camisa, etc. 

REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 

COPIAS em papel de retratos ou reproduc- 
ções, melode do custo da primeira — de 6 para 
cima abatimento. 

CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, ctc., 
bom sortimento. 


Este estabelecimento está aberto todos os dias 
desde as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 


Attenção. 


A Snr.? Buttuller, professora examinada no 
*À Iyceu de Lisboa, em instrucção primaria 
do sexo feminino e proprictaria da cadeira 
de ensino da freguezia da Sé desta cidade 
do Porto, por carta regia de S. Magestade 
Fidelissima El-Rei o Senhor D. Pedro V, 
sendo já proprietaria de outra cadeira d'on- 
de veio transferida, o tendo chegado da ci- 
dade de Lisboa, e educada no convento de 
S. Pedro de Alcantra da mesma cidade, abriu 
v seu collegio na rua do Sol n.º 172 e se 
propõe a ensinar as meninas que se quize- 
rem apreveitar das prendas abaixo transcri- 
ptas fóra d'aquellas ,que pelo seu exame é 
obrigada. 
São as seguintes: 


Marcar de 10 qualidades 


BORDADOS 


De ouro, de prato, de rendas de ouro, 
de matiz, de missanga chato, de missauga 


em relêvo, de missanga em carlão perforado, 
de missonga em escomilha, de cabello, de 
vidrilhos, de (roque chato, de froque de 
relêvo, em pellica, de la, de lã em relôvo 
de fitilho, de cambraia, em papel, de sôda 
ponto real e de trancinha, 


FLORES 


De ouro, do prata, parecendo esmalte 
de côres, de velludo, de trama de 3 qua- 
lidades, de papel de cêra, de cambraia, de 
papel de arroz, de papel de sêda, de es- 
comilha e velludo em relôvo, de lã, de pe- 
rolas, de cêra e differentes obras em cêra. 

Meias de seda com ramos de missanga 
feitos com a mesma agulha de meia e lami- 
nas de diferentes qualidades. 

Ensina qualquer senhora a engommar do 
polimento e ontros muitos diferentes obje- 
clos que se não mencionam por não ser mais 


prolixa. am 
Tambem recebo meninas porcionistas. 
(2892) 


h 


Visconde de Gouvêa tendo de partir para 
Lisboa, sem poder despedir-se dos seus 
amigos nem retribuir as visitas com que O 
honraram durante o seu incommodo de saude; 
pede por este modo desculpa da sua falta 
involuntaria. (490) 


pi na 
D ECLARAMOS o publico, que ninguem tracte 

com D. Maria Lucia Pereira Borges e ma- 
rido Victorino Teixeira Borges, de Vilarinho 
dos Freires, comarca do Pezo da Rego, so- 
Dre o direito á execução que estes movem 
pelo juizo de direito d'esta comarca, e car- 
torio do escrivão Lucas Maria de Magalhães, 
contra D. Maria da Luz Portugal Brandão 
Menezes e filhos, de Sergude, da mesma co- 
marca, ou sobre os bens que por ella ti- 
verem a receber; porque tanto aquelle di- 
reito como bens estão sugeitos de preferen- 
cia ao pagamento de 2:6448000 réis (e juros), 
Porque arremálamos na mesma execução a 
propriedade dos Passeios e Matos debaixo em 
Sergude, e comelles entramos no deposito, de 
onde foram levantados pelos exequentes; a qual 
arrematação se julgou nulla depois, e tem de 
fazer-se novamente. O que asim declaramos 
ao publico, para-que em tempo nenhum pos- 
sa allegar ignorancia do nosso direito, quê 
protestamos fazer valer em juizo sobre a 
execução, e bens. 

S. José de Godim, 16 de feveriro de 1861. 

D. Maria Delfina da Purificação Cardoso 
Pinto de Mesquita, 

José Maria de Mesquita. 

(Segue-se o reconhecimento) 
(491) 


VENDA DE NAVIO 


Fo transferida para o dia 28, ao meio dia, 

a arcemalação na praça do Commercio, 
do brigue portuguez «Alipede,» construido em 
1856, de 1.º calsse, forrado de zinco e repre- 
gado n cobre, eucavilhado de madeira do Bra- 
zile curvado de ferro. 

Quem pretender qualquer esclarecimento 
póde dirigir-se aos caixas J. V. CG. Pimen- 
tel & Filhos, S. Francisco n.º 17, ou ao ca- 
pitão a bordo. v; 

Porto 7 de fevereiro de 1861, 


(359) 


Primeira loteria extraordi- 
naria do anno de 1861. 


ERA" o sen capital de cento e sessenta e dous 
contos formado de doze mil bilhetes. 
PRIMEIRO PREMIO... 50:0008000 !11 


SEGUNDO » +. 15:0008000 11 
TERCEIRO » +. 6:00080001 


Apparicio Sampaio, terá á venda desds 
o dia 23 em diante, bilhetes inteiros, "a 158, 
meios ditos, a 78800, quartos, a 38900, oi- 
tavos, a 18950, etc., ele., para a presente 
loteria, na sua loja da rua das Flores n.ºº 


216 e 218. (460) 


DATE TA 
PORTO 
Grande loteria exfraordina- 
ria da Hisericordia de 
- Lisboa. 
SORTE GRANDE 
BRúÚES 59D.099:909 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 15$000, 
meios ditos, a 78800, quartos, a 38900, 
oitavos; a 18950, e cautellas de 500 réis e 250 


rs., cuja extracção terá lugar no dia 14 de| P 


março. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lbes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
mettem 8os seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 
N. B. Os mesmos venderam 


MKs- da ultima loteria 08 seguintes 


premios em bilhete inteiro e quarto: 


3008000 
1008000 
(473) 


Grande loteria de Lisboa 
RÉIS 50:000$000 !! 


Nt antiga e bem afortunada loja de Anto- 
nio Marques do Carvalho, rua das Flo- 
ros n.º 5 e 7, acham-se á venda bilhetes, 
a 158000 ; meios, a 78800; quartos, a 38900; 
oitavos, 18950 e cautellas de 18000, 500 é 
250 réis. A extracção n 14 de março. Satis- 
faz qualquer encommenda vindo acompanha- 
da do seu importe. (489 


MA pessoa que tem a agencia de duas bôss 

casas inglezas de comissões e execução 
de ordens para qualquer genero, ferro espe- 
cislmente, precisa de um individuo conhecr- 
dor d'esto ramo de negocio, a quem, salisfa- 
2<ndo ás condições necessarias, não tem duvida 
de tomar como socio. Quem se julgar nas 
circumstancias de prebencher os fins exigidos 
queira dirigir-se em carta fechada a A. E,, 
escriptorio do «Commercio do Porto», dando 
seu nome, murada e presente ocupação, para 
convenientemente ser procurado pelo annun- 
ciante. (456) 


9) COMMÉRCIO DO PORTO. 


29: PRAÇA DE 


Continúa a haver n'est 


para homem, tudo na ulti 
mais resumidos. 


D. PEDRO-25 


e estabelecimento um va- 


riado sortimento de capas e páaletots para senhora. 
Igualmente se encontram todas as fazendas e Tato feito 


ma moda € por preços os 
(436) 


SANGUESUGAS DE SUPERIOR QUALIDADE 
Nº antigo deposito a cargo de,D. Maria 
Morete, existente hoje na ruado Alma- 
da n.º 200, 1.ºandar, vendem-sea 15e 20 
réis cada uma, 
Vende-se 


Dos cavallos 


EM a particularidade de melhorar o appeli 
cular e a energia dos cavallus, bois, vac 
zendo-os valer em pouco lempo mais 30. po 


principios nutritivos que outro tanto de avei 


APPLICA-SE DA MA 


to se possa tomar em uma mão. 

s vitellas — A mesma porção misturad) 
Aos carneiros e porcos — Igual porção 
tambem 3 vezes ao dia. 


sz , 
Leilão d'um carro 
O dia 26 do corrente, pelas 
a em leilão um carro de cortinas 
com lugar para doze pessoas, na 
(488) 
Ná rua da Trindade n.º 27 inculcam-se cria- 
d 
Productos Chimicos 
DA 
SODA, REFINADA 
DITA BRUTA OU BARRILHA 
SULPHATO DE FERRO (CAPA-ROZA) 
ACIDO SULPHURICO .OLEO DE VITRIOLO) 
DITO MURINTICO. k 
Vendem-se na agencia estabelecida em 
Araujo Lima. 
Preços rasoaveis. [426] 
Nt rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 
Agricola. [2689] 
Companhia de Seguros 
M o dia 27 do corrente mez,'ao meio dia, 
no escriplorio da companhia, teem de ar-| 
snrs. accionistas Manoel Pereira Guimarães 
e Silva e Joaquim Antonio de Magalhães Pinto. 
Os directores, 

Antonio Rodrigues Veiga. 
Sociedade Therpsichore 
OR ordem da direcção é convocada a as- 

ás 3 horase meia da tarde, para fins conve- 
nientes á mesma sociedade. 


* 41 horas da manhã, estará 
rua de Miragaya, junto á fonte da Colher. 
8, criadas e amas de leito. (468) 
FABRICA DA POVOA 
CULORORETO DE CAL 
DITO NITRICO (AGUA FORTE) 
Miragayn, no deposito de louças de João de 
Lousas para telhados 
estylo do modêlo exposto na Exposição 
Garantia. 
romatar-se nove acções por. falecimento dos 
Porto 21 de fevereiro de 1861. 
José Garlos Lopes. 
1483) 
semblea geral para domingo 24 do corrente, 
Porto, 21 de fevereiro de 1861. 


(476) 1 


NA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
!N vender-se raslilhos de patente de 1.º 
»* 2.º qualidade. (14601 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


Im abaixo assignados fazem publico que a! 
sociedade commercial que tinham forma-; 
do e que girava nesta praça debaixo da fir- 
ma de VASCO & SILVA, foi dissolvida de com- 
um accordo e harmonia, ficando o activo e 
passivo da mesma a cargo do socio Antonio 
José Fernandes da Silva. 
Porto, 31 de dezembro de 1860 

José Gonçalves Vasco, 

Antonio José Fernandes da Silva 

(463) 


PRAÇA DE D. PEDRO N.ºS 32 E 33. 


EM á venda guarda-chuvas para homem, 
inglezes, superior qualidade a 48000 rs. 
e por duzia faz-se um desconto, (477) 


CASUUS DE PIPA 


dem-se cascos de pipa avinhados. 


CESSARÃO AS DOENÇAS 


e dos gados! 


A FORRAGEM RESTAURANTE RAREY 


te, a digestão, a constituição, a força mus- 
cas, novilhos, carneiros, porcos e leilões, fa- 
r cento. A superioridade dos cavallos e dus 


gados inglezes é devida em grande parte a esta forragem que contém mais e melhores 


a, e é por isso muito vantajoso o uso d'esta 


forragem para nutrição/dos auimues e economia para os seus proprietários, porque no 
sustento de cada cavallo ss podem economisar 4 francos por semana, 
- 


Rarey & 6.º, 77, RegenV's Quadrant, Londres. 


NEIRA SEGUINTE : 


Aos cavallos, bois e vaccas — Tres vezes ao dia misturada em meio alqueire de pa- 
Iba cortada bem miuda, ou quando se lhe dér o milho, bastando apenas uma porção quan- 


a com leite, tambem tres vezes ao dia. 
misturada com a sua comidas usual, sendo 
“ 


VENDEM-SE — Latas de 45 raçõês a 9.50 francos ou...... 18700 . 
» 9 » 19 » . 38200 
Barrisde 450  » 85 » « 158000 
Ditos de1000  » 170» - 308000 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTI. 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 
4fina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todus os mais instrumentos 
de corda. 

ENDO o piano um dos instrumentos de 

mais difficil e melindrosa afinação, não 
só-para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 
(1298) 


U LEAO CE CASTILHA 
FABRICA DE LUVAS 
DE 
Lutz Vicente de la Sancha. 
PORTO, RUA DO BOMJARDIM N.º 10 E 12. 
STA fabrica tem um grande sortimento de 
luvas de pellica, castor, camurça, cose- 
mira, luvetes de merino para senhora, agua 
de Colonia, sabonetes, chicotes e outros 
objectos. 
Na mesma casa ha para vender 100 ar- 


» 


branca e preta. (2778) 
ANOEL Luiz Centigiro, rua de Traz n.º 
83 a 87, fabrica moinhos de moer café, 


pondendo por a sua qualidade, ainda mes- 
mo depois de experimentados. —Preço 18200 
réis para cima, dos quaes tem deposito, 


(245) 


robas, pouco mais ou menos, de lã lavada| R 


superiores aos que vem do estrangeiro, res-| KQ 


superior a 105 réis o arratel e com um abati- 
mento consideravel por arroba, (3111 
Flôr de Enxofre 
EDEARDO ATKINSON 
Rua de S. Francisco n.º 21. 
EM para vender flôr de enxofre da melhor 
E qualidade. (181) 
LUGA-SE na entrada da viella da Neta 
n.º 18, um armazem proprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der (alle na rua de Santo Antonio n.º 65. 
E [2594] 
ENDE-SE uma morada de casas de 
dous andares e grandes aguas-fur- 
Ea tadas com quintal e agua de poço e 
é com bom armazem, que está servin- 
do de paderia, para a qual tem muitos bons 
commodos, sita na rua do Sol n.º 156 a 160: 
quem a pretender dirija-se ao dono, na rua de 
Santo Ildefonso n.º 452 e 456. (841) 
Sabão Hespanhol 
QUALIDADE SUPERIOR E LEGITIMO 
dE; e ROIZ Batalha, Bellomonte 
C. n.º 53. (360 
R E 
Dôce de Goiabada. 
A ENDE-SE na rua de S. Juaonº 24 e 
26, por preço favoravel. 
(1997) 
y , 5) 
Rua das Flores n.º 49 a 51. 
ECEBEU ricos tapetes aveludados para sala, 
1 bonitas saias de côres para senhora, guar- 
da-chuvas muito lindas, veludos pretos supe- 
riores, gorgorões de seda largos, e muitas 
outras fazendas proprias da estação. (367) 
Proprietario' da saboaria do Freixo faz 
0 publico que desde dezembro ultimo re- 


tirou o deposito da sua fabrica ao snr. An- 
tonio José da Silva Cunha, da ruas de S. 
João n.º 34 e 36, o que o deposito d'ella 
é na mesma rua n.º 77 e 79, aonde os surs. 
compradores acham os productos de sua fa- 
brica aos preços seguintes : = 

Sabão mescla azul ou roza, la qual. 85 0 & 


» » » 65 » 
Imperial 4 é dedos o Si) 
» DAT QTO 

» 32 » .60 » 
Amorello 1.º 0 14º» 55 » 
3º» 45 « 


» 
De 1:000 arrateis para cima 3 p. c. de 
abatimento e um arratel em arroba de bom 


pezo. (409) 


ELO consignada a Jusé Mureira Lobo uma 
factura de flôr de enxofre : quem precisar! 
Waquello genero, dirija-se á casa d'aquelle, 
Praça de'D. Pedro. [338] 


JOSE ALBA 


DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 
ECEBEU 'sortimento de pianos 
de bons authores, que vende 
por preços commodos. 
(236) 


NDE-SE uma casa d'um andar com 
grande quintal, na rua da Lapa 
n.º 47,48 e 49; tracla-se nos Cle- 
rigos n.º 23. (325) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Perfumarias 
A Livraria franceza e nacional, rua do Laran- 
“* jaln.ºS 2a 16, recebeu um grande e va- 
riado sortimento de perfumarias e sabonetes. 
(386) 
Musica a 100 réis cada 
franco 
NA livraria franceza e nacional, rua 
do Laranjal,n.º 2 216, ha um 
grande sortimento de musica para 
canto, piano e diversos instrumen= 


tos, que se vendo a 100 róis cada franco 
peles preços dos catalagos. (387) 


LUGA-SE por qualquer epocha, 

ou vende-se com preferencia e 
por um preço auto reduzido, a casa 
da Foz, onde esteve por annos a assemblea. 
No caso de venda, far-se-ha toda a vanta- 
gem nos prasos para o pagamento. Quem a 
pretender dirija-se á rus Formosa n.º 178, 
depuis das 4 horas da tarde. [423] 


Ga RE 
mn E 
Pheatro de S. João no Porto 
OR ordem do exe."º snr. presidente da 
assemblea geral, são convidados os snrs, 
accionistas da Sociedade Proprietaria do Edi- 
ficio do Theatro de S. Judo no Porto, a 
reunirem-se em assemblea geral no salão do 
mesmo theatro, no domingo 24 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, para os fins que 
determina o artigo 11 dos estatutos, 
Porto, 15 de fevereiro de 186]. 
O secretario, 
Eduardo A. da Costa. 


Para Londres. 
O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
“dante Robert Kava- 
naugh, deve chegar 
É brevemente e será 
despachado para Londres nos primeiros dias 
de março. 

Para carga” e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.eh Mulhias Feuerheerd Junior & 
€.º on com Alexandre Miller & C.º, na 
Praça. (67) 


Para Londres. 


O vapor inglez=LE- 
DA, = capitão Pink- 
han, sahirá com bre- 
vidade. 


Quem quizer corregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 
erheerd Junior & C.º ou a À. Miller & C.º, 
rua Nova dos Inglezes n.º 73. 

: (385) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = FRANK- 
FORT, = capitão Bonfel- 
loff, sabirá com muita bre- 
vidade. - 


Consignatamos P. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir, de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 15. 


Ks- Ê 86, ha muitos bons cascos 


para vender, avinhados de vinho velho, 
[478] 
Nie um armazem com bôa lanoaria e 
de lotação de 476 pipas, sito 4 Bica no 
Caes de Villa Nova de Gaya é denominado, 
o armazem de Engenho : quem o pretender 
e o queira alngor do 1.º de janeiro de 1861 


(450) (400) 
Ma rua deS. João n.º] Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca =MONTEIRO 2.º, 

= sabirá com brevidade por ter 

parte do seu carregamento a bordo; 
e para o resto da carpa e passageiros para os 
quaes tem os melhores commodos € tracta- 
mento, tracla-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, em Cima do Muro junto à ponte n.º 1 
e 2,0u com Luiz Pereira Fermim n.º 19. 


E Nº rua de S. Miguel n.º 25, ven- 


(348) 


em diante póde dirigir-se so largo de S. João 
Novo n.º 12. . [27511 


Precisa-sa d'um facultativo. 
' (211) 


tambem SABÃO HESPANHOL | E 


Para Dublin e Glasgow. 


“O vapor inglez = WATER- 
- WITCH, = commandante 
Henry Le Pan. sabirá no 
À dia 40 demarço proximo 


“Para carga e passageiros tracla-se com 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73, 
[471] 


Para Liverpool. Ê 
é O vapor inglez= CIN- 
TRA, = capitão Henry 
William Lloyd, a sahir 
Da primeira semana de 
março proximo. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
(472) 


Para Londres. 
O brigue inglez= BLYTH, = ca- 
pilão Czar Coleman. 
Os snrs. carregadores lerão a 
bondade de mandar os vinhos a bordo. 
1470) 
Consignatarios A. Miller & €.º, na 
Praça. 


" Para Leith, - 

A escuna ingleza==UNION GROVE, 
= capitão John Smilh, sahe 
com muita brevidade por ter a 


Para Londres 


maior parte da carga prompta. 
(8) 
O brigue inglez = WILLIAM, = 
capitão Roberts, sabe immedia- 


gb tamente. 14) 


Para Gothemburg, Cope- 
nhagen e Stockholm - 


EO O brigue escuna sueco == MATHIL- 


DE= capitão Chr. Hanssin: sa- 
he com brevidade. 
(26) 
Para Nova-York 
O palhabote= CARLOS ALBERTO, 
== capilão Moraes, sahe com toda 
a brevidade por ter a maior parte 
de carga prompla. à [807) 
Para carga tracta-se com o consignala- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. - 


Para Pernambuco 


O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 
Ey de 1.º classe e marcha, vai sahir 

com imnita brevidade; para o res- 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'aquelle porto, para os quaes oferece bom 
tractamento e excellentes commodos , tracta- 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 


na rua de D. Pedro n.º 85. (4481 


Para o Pará 
O patacho portuguez="BOA NOVA, 
==de 1.º classe, sabe o mais bre- 
ve possivel, 

Roga-se aos snrs. carregadores queiram 
mandar seus conhecimentos c os snrs. pas- 
sageiros legalisar suas passagens no escri- 
ptorio de Sebastião Moreira Sampaio, em 
S. Nicolau n.º 30, e na Ribeira com Vieira 
& Botelho. (2656) 


Para Loanda, Benguella é 


Mossamedes. 
O brigue portuguez ==FORTUNA 
== sabirá com a possivel brevi- 
dade : para carga e passageiros, 


tracta-se com Luiz Cardoso Pe- 
reira, rua das Flores n.ºº 44 a 46, ou com 
os despachantes Gomes Lima & C.2, Cima 
do Muro n.º 153 e 155. (144) 
Para o Maranhão 
A barca ==ALFREDO= sahirá- com 
gb muita brevidade : quem na mesma 
quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se a Castro Silva & Filho, na rus dos 
Inglezes n.º 68 o 70. (152) 
Para o Pará 
Vai subir com muita brevidade a 
barca portugueza==PALMEIRA sm 
capitão Adrião Joaquim da Ro- 
cha. Para o resto da carga e pas- 
sageiros, tracta-se com Lourenço Costa, rua 
dos Inglezes n.º 45. [200] 
Para o Rio de Janeiro . 
A galera =SAUDADE, = copitãe 
José Cardia da Fonseca, sahirá 
com muita brevidade ; recebo car- 
ga e passageiros e tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. 

a (199) 

Para o Rio Grandedo Sul 
O patncho= NOVO LIMA ,=acha- 
se quasi carregado e sahirá bre- 
vemente : para 0 completo de car- 
ga e passageiros lracla-se com 

A. L. G. Lima, rua dos Inglezes n.ºº 30 e 

32, 2.º andar. (244) 

ESPECTACULOS. 
Sabbado 23 de fevereiro. U 
S. JOAO. — Empreza Lyrica de José 

Domingos Lombardi. — Em beneficio de M.lle 

Persini. — Haverá espectaculo que se annun= 

ciará por cartazes. — A's 8 horas. 
Domingo 24 de fevereiro. 

« T. DAS VARIEDADES, — Espectaculo de 
tarde. — 4. companhia nacional levará á sce- 
na: — O drama em 4 actos — O JUDEU. — 
Terminando com a comedia em um act6'=— 
O PADRINHO MILITAR. — A's 2 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


N 


